
LIVRO DE RESUMOS

X CONGRESSO  
INTERNACIONAL 
DA SOCIEDADE  
DE FILOSOFIA 
DA EDUCAÇÃO  

DE LÍNGUA 
PORTUGUESA 
A EDUCAÇÃO 

ENTRE INCLUSÕES 
E EXCLUSÕES

INSTITUTO DE FILOSOFIA DA NOVA (IFILNOVA)

FACULDADE DE CIÊNCIAS SOCIAIS E HUMANAS DA UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA (NOVA FCSH) 

EPLAB 9–11 SET 2026 NOVA FCSH



COMISSÃO ORGANIZADORA

LUÍS MANUEL A. V. BERNARDO (FCSH/UNL, IFILNOVA) – SOFELP

ANTÔNIO JOAQUIM SEVERINO (UNINOVE) – SOFELP

JOSÉ PEDRO FERNANDES (ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO BEJA/PT, CIEQV) – SOFELP

MARIA DULCINEA DA SILVA LOUREIRO (URCA) – SOFELP

MARIA TERESA SANTOS (UEVORA, CIDEHUS) – SOFELP

RAQUEL PEREIRA HENRIQUES (FCSH/UNL, IHC)

SUSANA BATISTA (FCSH/UNL, EDUNOVA.ISPA)

ANTÓNIO MOREIRA TEIXEIRA (UNIVERSIDADE ABERTA, LE@D)

JOÃO PAZ (UNIVERSIDADE ABERTA, LE@D)

CECÍLIA TOMÁS (LE@D)

COMISSÃO CIENTÍFICA

ALÍPIO DIAS CASALI (PUC SÃO PAULO)

ALESSANDRO MARIANI (UNIVERSITÀ DEGLI STUDI DI FIRENZE)

ANNALISA CAPUTO (UNIVERSITÀ DEGLI STUDI DI BARI ALDO MORO)

ANTÓNIO CIPRIANO GONÇALVES (UNIVERSIDADE SÃO TOMÁS DE MOÇAMBIQUE)

ANTÓNIO GOMES FERREIRA (UNIVERSIDADE DE COIMBRA)

CAMILLE ROELENS (UNIVERSITÉ CLAUDE BERNARD LYON 1)

CARLA VILHENA (UNIVERSIDADE DO ALGARVE)

CLEIDE RITA SILVERIO DE ALMEIDA (UNIVERSIDADE NOVE DE JULHO)

DANIEL BART (UNIVERSITÉ DE TOULOUSE JEAN JAURÈS)

DANIEL DOMÍNGUEZ FIGAREDO (UNED)

DULCINEA LOUREIRO (URCA)

ELAINE TEREZINHA DAL MAS DIAS (UNIVERSIDADE NOVE DE JULHO)

ELVIS REZENDE MESSIAS (INSTITUTO FEDERAL DO TRIÂNGULO MINEIRO)

FILIPA SEABRA (UNIVERSIDADE ABERTA)

GONÇALO MARCELO (UNIVERSIDADE DE COIMBRA)

ISABEL BAPTISTA (UNIVERSIDADE CATÓLICA PORTUGUESA)

JOÃO PAZ (UNIVERSIDADE ABERTA)

JOSÉ FRANCISCO ÁLVAREZ (UNED)

JOSÉ PEDRO FERNANDES (IPBEJA)

LEONOR LIMA TORRES (UNIVERSIDADE DO MINHO)

LUÍS MANUEL BERNARDO (UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA)

LUÍS MIGUEL DE CARVALHO (UNIVERSIDADE DE LISBOA)

MARCOS ANTONIO LORIERI (UNIVERSIDADE NOVE DE JULHO)

MARIA GARCÍA AMILBURU (UNED)

MARIA JOÃO COUTO (UNIVERSIDADE DO PORTO)

NADJA HERMANN (UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA)

PAULA CRISTINA PEREIRA (UNIVERSIDADE DO PORTO)

TERESA LOPO (UNIVERSIDADE LUSÓFONA)

2



3

A Sociedade de Filosofia da Educação de Língua Portuguesa – SOFELP foi criada em 2008 tendo como 

propósitos: a) O desenvolvimento de ações no domínio da sua vocação científica; b) A promoção e o 

desenvolvimento da investigação nas áreas de intervenção científica; c) A consultoria e outras prestações 

de serviços qualificados a entidades públicas e privadas; d) A realização de congressos, colóquios, 

seminários e outras atividades congéneres; e) A divulgação de textos, seminários e outros trabalhos de 

investigação; f) A colaboração com entidades públicas e privadas, nacionais e estrangeiras na realização 

de estudos, trabalhos e ações, bem como na promoção de centros de investigação.

Dentro da tradição filosófica, nas suas margens ou na interseção de outros saberes, os congressos e 

colóquios da SOFELP têm acompanhado temas emergentes criando momentos privilegiados de debate 

sobre a educação. Com uma aposta em contributos teórico-práticos inovadores e conceções diversifica-

das, decorrentes dos vários saberes que procuram compreender os fenómenos educativos, valoriza o 

português como língua científica e académia, a par de todas as outras trazidas pelos seus participantes, 

bem como os investigadores de qualquer latitude e longitude da lusofonia. Assim, esta amplitude de pers-

petivas e de geografias, instigada pela natureza crítica e inquiridora da Filosofia que pensa a existência, as 

condições, a vida, os limites da Educação, tem vindo a revelar-se o traço distintivo da SOFELP, no contexto 

das sociedades internacionais de Filosofia da Educação.

A SOFELP já organizou 9 Congressos e 5 Colóquios internacionais em diferentes países da comunidade 

lusófona. Em 2026, associa-se ao IFILNOVA, Instituto de Filosofia da Universidade NOVA de Lisboa, e ao 

Laboratório de Educação a Distância e E-learning da Universidade Aberta – LE@D, para realizar em Lisboa 

o seu X Congresso Internacional, dedicado ao tema A Educação entre Inclusões e Exclusões. Com tal 

colaboração, pretende promover uma reflexão alargada, de cariz pluridisciplinar, sobre um dos eixos que 

estrutura a realidade educacional em geral e constitui um desafio complexo para os sistemas educativos 

atuais.

APRESENTAÇÃO

A SOFELP

https://sofelp.pt/
https://lead.uab.pt/


O CONGRESSO

Processos diversificados de inclusão e exclusão marcam em todas as épocas e sociedades o que cabe en-

tender por educação. Iniciação à idade adulta; privilégio do cidadão, do senhor, do governante; condição 

da elite cultural; meio de aceder ao sucesso laboral ou económico; seleção dos mais aptos; garantia de 

ócio; possibilidade de formação de uma personalidade; cuidado de si e dos outros; modalidade por ex-

celência de promover a integração social, a aculturação, a figura do humano idealizada. As múltiplas e 

diversas finalidades que se lhe têm assacado resultam em enunciados que traduzem essa dialética entre 

o que é incluído, por direito, necessidade ou convicção, e o que, em consequência, se deve excluir, pela 

mesma ordem de razões.

Uma zona completa do discurso educacional orienta-se, consequentemente, para a produção de justifi-

cativas e validações dessas correlações entre as duas diretrizes, enquanto as práticas se alinham por tais 

propósitos, a maior parte delas para materializá-los, outras, em menor número, para superá-los. Tal sig-

nifica que essa dinâmica não se oferece estática, na sincronia ou na diacronia, antes supõe uma gama de 

matizes e variantes, que importa identificar e compreender, relativamente à dominante, mais excluidora 

ou mais inclusiva, que caracteriza cada conceção educacional e cada sistema educativo. Do mesmo modo, 

os discursos que visam determinar os sentidos de tal movimento provêm de diferentes áreas epistémicas, 

confluindo para a consolidação de uma perspetiva consensualizada sobre o que cabe incluir ou excluir, 

valorizar ou segregar, reconhecer ou recusar, acolher ou renegar, o que sugere a importância do diálogo 

entre a filosofia da educação e os outros domínios disciplinares que assumem igualmente a educação 

como objeto de estudo.

O predomínio dos fatores de exclusão também se verifica quando se consideram as práticas. Perante uma 

realidade multifacetada e assimétrica, no que respeita às condições sociais, políticas, económicas e cul-

turais, em geral, e aos sistemas educativos, em particular, apesar de todos os esforços contrários, consta-

ta-se que as formas de exclusão teimam em reproduzir-se. É verdade que, na nossa época, tem-se vindo 

a projetar um futuro de maior igualdade, no respeito das diversidades; de maior democraticidade, não 

obstante a pluralidade de circunstâncias e de entendimentos do que é a democracia; de maior solidarie-

dade, independentemente da magnitude e do da relevância das soluções encontradas. Revela-se nessa 

perspetiva uma eventual diferença histórica, refletida na intenção de inverter o sentido da polaridade, 

conferindo uma predominância decisiva ao fator inclusivo sobre as formas de exclusão. A educação para 

todos, modelo iluminista e humanista que melhor se alinha com os ideais democráticos, deveria tornar-se, 

em tal visão de um futuro já inscrito na vontade presente, numa educação inclusiva para todos.

Não obstante a disseminação cada vez mais consolidada dessa orientação discursiva, é patente que no-

vas formas de exclusão, ou reconfigurações de formas vigentes, têm sido produzidas, seja a partir de 

RATIONALE

4



condições definidas por essa mesma discursividade, seja por efeitos que esta não consegue prever. Uma 

das mais focadas hoje é a que se relaciona com o recurso a tecnologias digitais, mormente às aplicações 

do foro da Inteligência Artificial Generativa. Se a utilização responsável destas, regulada com transparên-

cia e equidade, promove a inclusão, ao facilitar serviços, personalizar a aprendizagem e ampliar a partici-

pação cívica, a sua aplicação desregulada pode ampliar exclusões, por desigualdades de acesso, literacia 

e enviesamentos nos dados. Mas essas inquietações não podem deixar de se inserir num quando mais 

vasto, no qual toda a problemática da circulação de pessoas, do multiculturalismo, da integração local e 

individual constitui outro campo de inclusões e exclusões que afeta diretamente o pensamento e a prática 

educacionais.

É assim um regime de profundas tensões em torno dessa polaridade que emerge e se inscreve no pensa-

mento e na ação atuais, suscitando a necessidade de uma discussão aprofundada do que cabe no conceito 

de educação e nas práticas educativas, de modo a dar corpo pleno a essa nova determinação normativa, 

orientada para o alinhamento entre a universalidade do direito à educação e a inclusão diferenciada uni-

versal. Nessa conversação alargada, trata-se porventura de questionar como é possível transitar da visão 

meritocrática, norteada por princípios e finalidades gerais, de carácter sistémico, para um paradigma de 

justiça educativa, centrado nas pessoas, nos seus projetos e nas suas expectativas, mais crítico, ecológico, 

humanizado, participado e generoso.

O X Congresso Internacional da SOFELP assume precisamente a importância desse debate sobre o quadro 

nocional que valida o projeto de uma matriz educacional inclusiva, as condições da sua concretização, os 

limites que se lhe opõem, as alternativas de dissenso que se apresentam, os modos como se entrosa com 

as figuras da exclusão. Alinha, assim, os seus objetivos com a sugestão da UNESCO de que, um novo con-

trato social para a Educação estando em curso,  uma reflexão global sobre essa transformação se torna 

essencial Assume, igualmente, que o problema diz respeito à Filosofia da Educação, instigando uma re-

flexão complexa sobre o fenómeno educativo, a partir desses dois valores, que deverá contribuir para um 

esclarecimento mais efetivo do que está em causa. Assume, por fim, que uma tal dialética só pode expres-

sar-se pelo reconhecimento prévio da pluralidade de manifestações do mesmo par e por meio do diálogo 

pluridisciplinar, nomeadamente entre os saberes que tomam a educação como objeto epistemológico.
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EIXOS TEMÁTICOS PRINCIPAIS

FILOSOFIAS DA EDUCAÇÃO 
INCLUSIVAS E EXCLUSIVAS

UNIVERSALIDADES, LOCALIDADES 
E INSTITUCIONALIDADES EDUCATIVAS: 

CONCEITOS E PRÁTICAS

O TRABALHO DAS NOÇÕES 
E A ORDEM DOS DISCURSOS

OS EFEITOS DO DESENVOLVIMENTO  
DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS

COSMOPOLITISMOS E NACIONALISMOS

IDENTIDADES PLURAIS:
HUMANISMOS E PÓS-HUMANISMO

ORGANIZAÇÃO DO EVENTO

O PROGRAMA CONSISTE EM

•	 Cinco conferências plenárias, unidas pela temática do Congresso, mas diversas nos âmbitos que pri-

vilegiam e nas perspetivas teóricas que adotam.

•	 Três mesas-redondas, visando promover o diálogo entre a Filosofia da Educação e outras disciplinas 

dos Estudos de Educação (Sociologia da Educação, História da Educação, Psicologia da Educação, 

Economia da Educação, Política da Educação, Educação Artística), em torno da pergunta: como é que 

a educação contemporânea tem vindo a promover a inclusão ou a provocar a exclusão?

•	 Comunicações e apresentações de projetos de investigação no domínio da Filosofia da Educação,  

a área de intervenção da SOFELP, ou noutros campos de investigação que com ela dialoguem, tendo  

em consideração diferentes contextos e temporalidades, em particular sobre os eixos temáticos.
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PROGRAMA

9 SETEMBRO 2026

SESSÃO DE ABERTURA 

APRESENTAÇÃO DO CONGRESSO 

COFFEE BREAK 

10H—10H30

11H—12H

10H30—11H00

AUDITÓRIO B3

AUDITÓRIO B3

JUNTO AO AUDITÓRIO B3

ALEXANDRA CURVELO (DIRETORA DA NOVA FCSH)
SANDRA CAEIRO (VICE-REITORA PARA A INVESTIGAÇÃO E CIÊNCIA ABERTA DA UAB)

SUSANA CADILHA (COORDENADORA DO EPLAB, IFILNOVA)
ANTÓNIO MOREIRA TEIXEIRA (COORDENADOR DO LE@D) 
LUÍS MANUEL A. V. BERNARDO (PRESIDENTE DA SOFELP)

MARIA LUÍSA OLIVEIRA (SECRETÁRIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR)

LUÍS MANUEL A. V. BERNARDO

COMUNICAÇÕES PARALELAS I

CURRÍCULO, DIDÁTICA 
E PRÁTICAS PEDAGÓGICAS

SALA B304 SALA B307 SALA B309

DEMOCRACIA, CIDADANIA 
E EDUCAÇÃO

INCLUSÃO, DIFERENÇA 
E INTERCULTURALIDADE

12H—13H30

MODERAÇÃO

MARIA DULCINEA DA SILVA LOUREIRO

MODERAÇÃO

RAQUEL PEREIRA HENRIQUES

MODERAÇÃO

JOSÉ EUSTÁQUIO ROMÃO

REFORMAS CURRICULARES E O LIVRO  
DIDÁTICO DE EDUCAÇÃO FÍSICA EM CENA  

CAROLINE CARREIRO DO CARMO
ISABEL MELERO 

UNINOVE
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO PAULO – UNIFESP

MATERIAL DIDÁTICO E LINGUAGEM  
DIALÓGICA COMO INDICADORES  

DE QUALIDADE NA EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA  
EM ESPAÇOS LABORAIS 

(À DISTÂNCIA)

JOSÉ MARCOS ALVES
ADRIANA APARECIDA DE LIMA TERÇARIOL 

UNINOVE

ENTRE INCLUSÕES E EXCLUSÕES NO ENSINO  
DE LÍNGUA INGLESA: PRÁTICAS PEDAGÓGICAS  

PARA A FORMAÇÃO HUMANA SOB UMA  
PERSPECTIVA FILOSÓFICO-EDUCACIONAL EM  

UMA ETEC NO ESTADO DE SÃO PAULO, BRASIL  
(À DISTÂNCIA)

ANA PAOLA MATIASSO CRUZ  
ANTÔNIO JOAQUIM SEVERINO

UNINOVE



A SALA DE AULA INVERTIDA:  
UMA PROPOSTA PARA O ENSINO  

DE LÍNGUA INGLESA 

ELAINE CRISTINA DO PRADO NOBREGA

UNINOVE

COMUNALIDADES E EDUCAÇÃO: 
VALORES COMUNS EM DIÁLOGOS 

(À DISTÂNCIA)

CLEIDE RITA SILVÉRIO DE ALMEIDA 
LAIS FERNANDA DA SILVA 
SÍLVIA HELENA CARDOSO  
DOS SANTOS RODRIGUES

UNINOVE

A PEDAGOGIA NA PERSPECTIVA  
DA INTERCULTURALIDADE CRÍTICA:  

FUNDAMENTOS, TENSÕES  
E POSSIBILIDADES

FLÁVIO BRITO
ANTÔNIO JOAQUIM SEVERINO

UNINOVE

A FUNÇÃO PEDAGÓGICA DAS IMAGENS  
NOS ITENS DE BIOLOGIA DO EXAME  

NACIONAL DO ENSINO MÉDIO (2009–2025):  
UMA ANÁLISE À LUZ DA APRENDIZAGEM  

MULTIMÍDIA, DA CARGA COGNITIVA E DAS 
 IMPLICAÇÕES PARA A EDUCAÇÃO ESPECIAL

EVANILSON OLIVEIRA
ELAINE PAVINI CINTRA

INSTITUTO FEDERAL DE SÃO PAULO

AS CONFERÊNCIAS DA EDUCAÇÃO  
E O PLANO NACIONAL DA EDUCAÇÃO  
BRASILEIRA – UMA LEITURA CRÍTICA

CASEMIRO DE MEDEIROS CAMPOS 
JOSEFA GLEICE DO NASCIMENTO 

JULIANA MARINA DE FAÇANHA E CAMPOS 

FACULDADE DO BAIXO PARNAÍBA – FAP
UNINOVE

O PROJETO BRINCADAS E A EDUCAÇÃO  
INCLUSIVA: CAMINHOS PARA A CONSTRUÇÃO 

DE PRÁTICAS PEDAGÓGICAS ACESSÍVEIS 
(À DISTÂNCIA)

MARIA DA CRUZ SOUSA SANTOS 
LEANDRO SANTOS PEREIRA

UNINOVE

PRÁTICAS FILOSÓFICAS NO ENSINO  
TÉCNICO EM MARKETING: ÉTICA E FORMAÇÃO  
DE VALORES EM AMBIENTES TECNOLÓGICOS 

DENIS HENRIQUE MAIA
ANTÔNIO JOAQUIM SEVERINO 

UNINOVE

PAULO FREIRE E A DOCÊNCIA EM EJA

JOSEFA GLEICE DO NASCIMENTO 

UNINOVE

TERRITÓRIO NEGRO E AS ESCOLAS:  
UM ESTUDO DE CASO SOBRE A CONCEPÇÃO,  

PRÁTICAS, REALIZAÇÕES E PERSPECTIVAS  
DO PROJETO TENEGRES BRASILÂNDIA

LUIZ FERNANDO ZUCATELLE DUARTE
JASON FERREIRA MAFRA

UNINOVE
INSTITUTO FEDERAL DE SÃO PAULO (IFSP)

ALMOÇO
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COFFEE BREAK 15H30—16H00 JUNTO AO AUDITÓRIO B3

PLENÁRIA I 14H30—15H30 AUDITÓRIO B3

PENSAR (EM LÍNGUA PORTUGUESA) A EDUCAÇÃO PARA ENFRENTAR UM MUNDO FRATURADO:  
INCLUSÕES E EXCLUSÕES

SÍLVIO GALLO
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS

MODERAÇÃO

JOSÉ PEDRO MATOS FERNANDES

COMUNICAÇÕES PARALELAS II

SALA B304 SALA B307 SALA B309

16H—17H30

DIVERSIDADE, 
TERRITÓRIO  
E COMUNIDADE

ENSINO DE FILOSOFIA I
CURRÍCULO E POLÍTICAS

ENSINO DE FILOSOFIA II
METODOLOGIAS  

E ESCRITA FILOSÓFICA

MODERAÇÃO

SÍLVIA DE ALMEIDA

MODERAÇÃO

ANTÔNIO JOAQUIM SEVERINO

MODERAÇÃO

JANILCE SILVA PRASERES



ENTRE A UNIVERSALIDADE E A DIFERENÇA:  
REFLEXÕES SOBRE PRÁTICAS PEDAGÓGICAS 

INCLUSIVAS EM CONTEXTOS ESPECIALIZADOS 
(À DISTÂNCIA)

MANUELA FRANCISCO
CECÍLIA TOMÁS

SOFIA MALHEIRO DA SILVA

LE@D, UNIVERSIDADE ABERTA

IDENTIDADE PEDAGÓGICA  
MULTIRREFERENCIAL ENQUANTO  

PRÁTICA INCLUSIVA

BERNARDO DOS SANTOS MARTINS

NOVA FCSH

RECONHECER OU SILENCIAR?  
DIVERSIDADE LINGUÍSTICA E EXCLUSÃO  

EM ESCOLAS COM ALUNOS  
DE ORIGEM IMIGRANTE

SUSETE ALBINO
SÍLVIA DE ALMEIDA

NOVA FCSH, CHAM, EDUNOVA.ISPA

RELATO DE EXPERIÊNCIA SOBRE O ENSINO  
DE FILOSOFIA NO ÂMBITO DO PIBID:  

A LUZ DO PENSAMENTO DE SÍLVIO GALLO,  
DA TEORIA A PRÁTICA 

(À DISTÂNCIA)

ANTONIA DAVIDÁ VASCONCELOS
SAMUEL ASSIS DONATO PEIXOTO
ERMÍNIO DE SOUSA NASCIMENTO 

UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ

O ENSINO DE FILOSOFIA E A ESCRITA  
AUTOBIOGRÁTICA NA EDUCAÇÃO  

BÁSICA: AUTOFORMAR-SE A PARTIR  
DA EXPERIÊNCIA VIDA  

(À DISTÂNCIA)

DARCÍSIO NATAL MURARO

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA 

A IDEOLOGIA NO LIVRO DIDÁTICO  
DE FILOSOFIA
(À DISTÂNCIA)

ANTONIO FRANCISCO LOPES DIAS 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ

JOGOS DE FILOSOFIA NO SECUNDÁRIO  
E INCLUSÃO - UM TESTEMUNHO  

DE APRENDIZAGEM DO MESTRADO  
EM ENSINO

SOFIA RUIVO DE FREITAS

NOVA FCSH

FILOSOFIAS DO CUIDADO NO TREINO  
DESPORTIVO: PERSPETIVAS RELACIONAIS  

PARA UMA EDUCAÇÃO INCLUSIVA  
(À DISTÂNCIA)

PAULO ANTUNES

PRAXIS
UNIVERSIDADE DA BEIRA INTERIOR

ALFABETIZAÇÃO COMO PROJETO  
DE EMANCIPAÇÃO? UMA ANÁLISE DAS CAMPANHAS  

DE ALFABETIZAÇÃO DA COMISSÃO PRÓ-UNEP  
E DO MOVIMENTO ALFA EM PORTUGAL (1974-1976)

(À DISTÂNCIA)

TERESA TEIXEIRA LOPO
DANIEL BART

UNIVERSIDADE LUSÓFONA
UNIVERSITÉ DE TOULOUSE

9

MESA-REDONDA 17H45—19H AUDITÓRIO B3

UNIVERSALIDADE E DIFERENÇA: INCLUSÕES E EXCLUSÕES NA EDUCAÇÃO CONTEMPORÂNEA 

JOSÉ EUSTÁQUIO ROMÃO (UNINOVE)
LEONOR LIMA TORRES (UNIVERSIDADE DO MINHO)
DAVID JUSTINO (UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA)

ISABEL BAPTISTA (UNIVERSIDADE CATÓLICA PORTUGUESA)

MODERAÇÃO

SUSANA BATISTA

A CRISE DOS TURNOS E O ESPAÇO-TEMPO  
EDUCATIVO: UM ESTUDO COMPARADO ENTRE  
O MODELO ITALIANO E SÃO CAETANO DO SUL

MAGNUS GUERREIRO THOMAZINI
CELSO DO PRADO FERRAZ DE CARVALHO 

UNINOVE

ENSINO DE FILOSOFIA E RECOMPOSIÇÃO  
DA APRENDIZAGEM (À DISTÂNCIA)

FRANCISCO JOSÉ ASSUNÇÃO DA SILVA
MARIA THAIS DA SILVA DA CRUZ 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS

O TEXTO FILOSÓFICO COMO BASE  
PARA A ESCRITA DO ENSAIO FILOSÓFICO

(À DISTÂNCIA)

JANILCE SILVA PRASERES

PRAXIS
UNIVERSIDADE DA BEIRA INTERIOR 



10 SETEMBRO 2026

PLENÁRIA II 10H30—11H30 AUDITÓRIO B3

DIFFERENCE AND EDUCATION

ANDREA ENGLISH
UNIVERSITY OF EDINBURGH

MODERAÇÃO

ANTÓNIO MOREIRA TEIXEIRA

COFFEE BREAK 11H30—12H00 JUNTO AO AUDITÓRIO B3

EDUCAÇÃO PARA ALÉM DOS MUROS 
DA ESCOLA: UMA EXPERIÊNCIA EDUCATIVA  

DE DEMOCRATIZAÇÃO DO ACESSO  
AOS BENS CULTURAIS

PAULA KARINE DE OLIVEIRA MENDES 

UNINOVE

DECOLONIALIDADE DOS ESPAÇOS ESCOLARES 
E FORMAÇÃO HUMANA: A PINACOTECA ESCOLAR 

COMO TERRITÓRIO DE HUMANIZAÇÃO 

ANA LÚCIA NUNES URTADO SILVA
ANTÔNIO JOAQUIM SEVERINO

UNINOVE

A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL  
À LUZ DE DAVID HUME  

(À DISTÂNCIA)

TERESA TATO LIMA

NOVA FCSH, CHAM

COMUNICAÇÕES PARALELAS III

SALA B304 SALA B307 SALA B309

12H—13H30

DESAFIOS CONTEMPORÂNEOS  
DA FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO

HUMANISMOS, PÓS-HUMANISMOS 
E FORMAÇÃO HUMANA

FILOSOFIA DA TECNOLOGIA 
E SOCIEDADE PÓS-DIGITAL

MODERAÇÃO

ANA PAULA SILVA

MODERAÇÃO

ERNESTO CANDEIAS MARTINS

MODERAÇÃO

CHRYSI RAPANTA

10

O PENSAMENTO PEDAGÓGICO DO PADRE  
MANUEL ANTUNES, SJ - A EDUCAÇÃO INTEGRAL 

COMO VIA PRIVILEGIADA DE INCLUSÃO 
(À DISTÂNCIA)

ANA LÚCIA FERREIRA

CENTRO DE ESTUDOS GLOBAIS 
– UNIVERSIDADE ABERTA

POR UMA EDUCAÇÃO MIDIÁTICA CRÍTICA:  
CONTRIBUIÇÕES À LUZ DA HERMENÊUTICA  

DO SUJEITO EM FOUCAULT

NÁDIA LEBEDEV
MÁRCIA FUSARO

UNINOVE

MESAS, QUADROS BRANCOS  
E HUMIDADE - A INCLUSÃO AGENCIAL  

DE MATERIALIDADES VITAIS NÃO-HUMANAS  
NO EXERCÍCIO DA EDUCAÇÃO 

JOÃO MÁRIO PEREIRA

NOVA FCSH

O CAMINHO FAZ-SE EDUCANDO.  
EDUCAÇÃO, UM PROCESSO FUNDAMENTAL  

PARA EMPODERAR MUSEUS E SUAS 
COMUNIDADES

ANA JOÃO MACATRÃO

UNIVERSIDADE LUSÓFONA
MUSEU NACIONAL RESISTÊNCIA E LIBERDADE

TYKHE: PRÁXIS LIBERTADORA FRENTE  
AO DETERMINISMO ALGORÍTMICO

FELIPE F. NEVES
URBANO N. NOJOSA

 
PUC-SP

TECNODIVERSIDADE E EDUCAÇÃO:  
COSMOTÉCNICAS, EXCLUSÕES  

E POSSIBILIDADES INTERCULTURAIS  
(À DISTÂNCIA)

EMANUEL MARCONDES DE SOUZA TORQUATO
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO CARIRI 

SEM ENCONTRO HÁ EDUCAÇÃO? 
UMA PROBLEMATIZAÇÃO ONTOLÓGICA 

E ÉTICA DA INCLUSÃO

ANA PAULA SILVA

UNIVERSIDADE LUSÓFONA – CEIED

A FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO NO CENÁRIO  
DIALÓGICO (TRANSDISCIPLINAR) DO PARADIGMA  

DA DIVERSIDADE: DESAFIOS E ENFOQUES

ERNESTO CANDEIAS MARTINS

INSTITUTO POLITÉCNICO DA LUSOFONIA

EPISTEMICÍDIO NA ERA DA IAG:  
IMPLICAÇÕES PARA PEDAGOGIAS  

CRÍTICAS CONTEMPORÂNEAS

CHRYSI RAPANTA

EDUNOVA.ISPA



PLENÁRIA III 14H30—15H30 AUDITÓRIO B3

EDUCATION AT THE CROSSROADS OF INCLUSION AND EXCLUSION: 
THE CONTRIBUTION OF CONTEMPORARY ITALIAN PEDAGOGY

ALESSANDRO MARIANI
UNIVERSITÀ DEGLI STUDI DI FIRENZE

MODERAÇÃO

LUÍS MANUEL A. V. BERNARDO

ALMOÇO

COFFEE BREAK 15H30—16H00 JUNTO AO AUDITÓRIO B3

REGISTO IDENTITÁRIO DA FILOSOFIA 
DA EDUCAÇÃO NACIONAL.  

50 ANOS DE HISTÓRIA DA DISCIPLINA  
EM PORTUGAL (1976-2026)

(À DISTÂNCIA)

MARGARIDA BORGES FERREIRA

ESCOLA SUPERIOR DE SAÚDE JEAN PIAGET

A ORALIDADE E A ESCRITA COM A FÁBRICA  
DE HISTÓRIAS PLEADON: UMA INVESTIGAÇÃO  

DESIGN-BASED RESEARCH  
(À DISTÂNCIA)

MIRELIS LAZO PÉREZ
SOFIA MALHEIRO DA SILVA

EMA PATRÍCIA OLIVEIRA 

UNIVERSIDADE BEIRA INTERIOR
CENTRO DE INVESTIGAÇÃO EM EDUCAÇÃO 

E PSICOLOGIA 

A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA EDUCAÇÃO:  
UMA REFLEXÃO SOBRE OS ASPECTOS  

ECONÓMICOS E POLÍTICOS NO PROCESSO  
DE OBSOLESCÊNCIA DO SER HUMANO

(À DISTÂNCIA)

MARIA CLARA COSTA 

FACULDADE DE PSICOLOGIA E CIÊNCIAS 
DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE DO PORTO

COMUNICAÇÕES PARALELAS IV

SALA B304 SALA B307 SALA B309

16H—17H30

CAMINHOS DA FILOSOFIA 
DA EDUCAÇÃO

TECNOLOGIAS DIGITAIS, 
LITERACIAS E INCLUSÃO

IA, ÉTICA E EDUCAÇÃO

MODERAÇÃO

TERESA TEIXEIRA LOPO

MODERAÇÃO

ELISABETE FIEL

MODERAÇÃO

DOMINGOS FARIA

11

INCLUSÃO EM REDE: ETWINNING,  
SELFIE E O FUTURO DAS  
COMPETÊNCIAS DIGITAIS

ELISABETE FIEL 

NOVA FCSH, EDUNOVA.ISPA

IA GENERATIVA E VIRTUDES  
INTELECTUAIS: CRITÉRIOS PARA  
BOAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS

(À DISTÂNCIA)

DOMINGOS FARIA

INSTITUTO FILOSOFIA DA UNIVERSIDADE DO PORTO

VISAR A COMPLEXIDADE, RELIGAR OS SABERES,  
REFORMAR O MODO DE PENSAR, MELHORAR  
A VIDA HUMANA: A FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO  

DE EDGAR MORIN COMO HORIZONTE  
DE PRÁTICAS INCLUSIVAS

LUÍS MANUEL A. V. BERNARDO

IFILNOVA

DESAFIOS DA LEITURA E DA ESCRITA  
DE TEXTOS ACADÊMICOS NO CONTEXTO  

DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS 
(À DISTÂNCIA)

FRANCISCO VALDÉRIO
ANA CRISTINA CHAMPOUDRY

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO

A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL  
NA EDUCAÇÃO ENTRE INCLUSÕES  
E EXCLUSÕES: REFLEXÕES ÉTICAS 
E DESAFIOS CONTEMPORÂNEOS

JOSÉLIA FONSECA

FACULDADE DE CIÊNCIAS SOCIAIS E HUMANAS, 
UNIVERSIDADE DOS AÇORES, CEAD, CHAM

FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO NO BRASIL  
COMO QUESTÃO NO FEMININO

(À DISTÂNCIA)

LEONI MARIA PADILHA HENNING

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA



MESA-REDONDA 17H45—19H AUDITÓRIO B3

A EDUCAÇÃO NA SOCIEDADE PÓS-DIGITAL ENTRE INCLUSÕES E EXCLUSÕES 

STEVEN SEQUEIRA GOUVEIA (UNIVERSIDADE DO PORTO)
FILIPA SEABRA (UNIVERSIDADE ABERTA) 
ANA MOURAZ (UNIVERSIDADE ABERTA)

JOÃO MÁRIO PEREIRA E CAROLINA FERREIRA

MODERAÇÃO

CECÍLIA TOMÁS

MOMENTO MUSICAL SALA B304

12

INCLUSÕES DIFERIDAS: DO TEMPO  
PERDIDO AO TEMPO RECUPERADO

LUÍS ALVES DA COSTA

CENTRO “QUALIFICA” DA ESCOLA SECUNDÁRIA  
MARQUÊS DE POMBAL

TOWARDS A MULTIDIMENSIONAL  
EXCLUSION FRAMEWORK  

FOR AI IN EDUCATION 
(À DISTÂNCIA)

WAQAS HALIM

AI4EDU LAB, TORONTO 

AUTONOMIA E AGENCIAMENTO HUMANO  
NA ERA DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL  

GENERATIVA: IMPACTO DAS TECNOLOGIAS  
DIGITAIS INTELIGENTES NA RECONFIGURAÇÃO  

DA AÇÃO EDUCATIVA

ANTÓNIO MOREIRA TEIXEIRA
JOÃO PAZ

UNIVERSIDADE ABERTA
LE@D



SABERES DOCENTES E PRÁTICAS  
COLABORATIVAS NA EDUCAÇÃO  

INCLUSIVA
(À DISTÂNCIA)

LAERCIO PEREIRO
LEANDRO SANTOS PEREIRA

UNINOVE

REFLEXÕES SOBRE OS IMPACTOS  
DA “SOCIEDADE DO DESEMPENHO”  

NAS PRÁTICAS DOCENTES
(À DISTÂNCIA)

GENILSON DA CONCEIÇÃO OLIVEIRA
PRISCILLA PONTES BEZERRA MENDES

ERMÍNIO DE SOUSA NASCIMENTO 

UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ
UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA

FADAS NA FILOSOFIA: A IMPORTÂNCIA  
DAS REPRESENTAÇÕES DO FANTÁSTICO  
NA CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO

(À DISTÂNCIA)

MARIA MURTA
SERGIO RODERO 

CIDEHUS/UNIVERSIDADE DE ÉVORA
UNIVERSIDAD DE SALAMANCA

COMUNICAÇÕES PARALELAS V

SALA B304 SALA B307 SALA B309

12H—13H15

INCLUSÃO ESCOLAR  
E EDUCAÇÃO ESPECIAL

INCLUSÃO, EXCLUSÃO  
E SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA

DISCURSOS, LINGUAGEM  
E SUBJETIVIDADE

MODERAÇÃO

MARIA DULCINEA DA SILVA LOUREIRO

MODERAÇÃO

SUSANA BATISTA

MODERAÇÃO

TERESA TATO LIMA

OS SENTIDOS ATRIBUÍDOS AO TRABALHO  
POR PSICÓLOGOS ESCOLARES  

NA EDUCAÇÃO BÁSICA 

CRISTINA VIEIRA DA SILVA PANTOSI

UNINOVE

INCLUSÕES EXCLUDENTES: O FIM DAS  
HUMANIDADES EM TEMPOS NEOLIBERAIS

MANOEL FERNANDES DE SOUSA NETO
MARIA DULCINEA DA SILVA LOUREIRO

USP, URCA

CENA E ARQUIVO NOS TEXTOS  
DE JACQUES RANCIÈRE: OS SENTIDOS  

DA EDUCAÇÃO EM QUESTÃO

TAÍS ARAÚJO

FACULDADE DE EDUCAÇÃO/USP

PATOLOGIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO  
E INCLUSÃO ESCOLAR DE CRIANÇAS  

SURDAS: ENTRE A DIFERENÇA LINGUÍSTICA  
E A LÓGICA DA NORMALIZAÇÃO  

(À DISTÂNCIA)

WIVIANE LOPES VENANCIO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE JATAÍ

INCLUSÃO OU ASSIMILAÇÃO? A EDUCAÇÃO 
MOÇAMBICANA ENTRE HERANÇAS COLONIAIS 

E DISPUTAS EPISTEMOLÓGICAS
(À DISTÂNCIA)

AFONSO SEQUETEIRO
FARIDA RABIA SEQUETEIRO

NATÁLIA MARIA ROCHA BARBOSA SILVA

UNINOVE

PROGRESSÃO CONTINUADA:  
ENTRE A INCLUSÃO FORMAL  

E A EXCLUSÃO SUBJETIVA  
(À DISTÂNCIA)

FABIANA DE OLIVEIRA RIBEIRO
FILOMENA ELAINE PAIVA ASSOLINI 

FACULDADE DE FILOSOFIA, CIÊNCIAS E LETRAS  
DE RIBEIRÃO PRETO – USP

FORMAÇÃO DOCENTE E PRÁTICAS  
PEDAGÓGICAS NO ENSINO DE MATEMÁTICA  

NOS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL

CRISTINA LUCIA DA COSTA
ANTÔNIO JOAQUIM SEVERINO

UNINOVE

REPRESENTAÇÃO FENOMENOLÓGICA  
DO ALUNO

JOAQUIM CARLOS ARAÚJO

ESCOLA SECUNDÁRIA DE JOSÉ AFONSO (LOURES)

ENTRE O VER E O SABER: IMAGEM,  
CONHECIMENTO E SUBJETIVIDADE  
NA SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA  

RITA MÁRCIA MAGALHÃES FURTADO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS, BRASIL

13

11 SETEMBRO 2026

PLENÁRIA IV 11H—12H AUDITÓRIO B3

EDUCAÇÃO INCLUSIVA: SERMOS JUSTOS PARA PODER VIVER JUNTOS

DAVID RODRIGUES
CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO

MODERAÇÃO

MARIA TERESA SANTOS 



PLENÁRIA V 14H30—15H30 AUDITÓRIO B3

RACIONALIDAD ACOTADA, COGNICIÓN EXTENDIDA 
E INTELIGENCIA ARTIFICIAL RESPONSABLE EN EDUCACIÓN

JOSÉ FRANCISCO ÁLVAREZ
UNIVERSIDAD NACIONAL DE EDUCACIÓN A DISTANCIA

MODERAÇÃO

JOÃO PAZ 

COFFEE BREAK 15H30—16H00 JUNTO AO AUDITÓRIO B3

ALGUMAS PROPOSTAS PEDAGÓGICAS,  
RECORRÊNCIAS POLÍTICAS OU FORMAS  

DE INTEGRAR E DE EXCLUIR

RAQUEL PEREIRA HENRIQUES

NOVA FCSH
INSTITUTO DE HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA

IN2PAST

A TENSÃO ENTRE INCLUSÃO E EXCLUSÃO.  
A PERSPECTIVA DE VICTORIA CAMPS  

A RESPEITO DA EDUCAÇÃO

MARIA TERESA SANTOS 

UNIVERSIDADE DE ÉVORA
CIDEHUS/UÉ

COMUNICAÇÕES PARALELAS VI

SALA B304 SALA B307 SALA B309

16H—17H30

CULTURAS ESCOLARES, 
LIDERANÇAS E CIDADANIA

POLÍTICAS EDUCATIVAS  
E INSTITUIÇÕES

FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO:  
ÉTICA, JUSTIÇA E DEMOCRACIA

MODERAÇÃO

SUSANA BATISTA

MODERAÇÃO

SÍLVIA DE ALMEIDA

MODERAÇÃO

JOSÉ PEDRO MATOS FERNANDES

DINÂMICAS ESCOLARES E LIDERANÇAS  
NAS ESCOLAS DO SOTAVENTO ALGARVIO:  

ENTRE A GESTÃO BUROCRÁTICA E A LIDERANÇA 
PEDAGÓGICA INCLUSIVA 

(À DISTÂNCIA)

MÓNICA LOPO TOMAZ

UNIVERSIDADE DO ALGARVE

ENTRE UNIVERSALIDADE E CONTEXTO  
LOCAL: LIDERANÇAS ESCOLARES  

E REVITALIZAÇÃO DA CULTURA ESCOLAR 

MARCUS KUCHARSKI
SUSANA BATISTA

UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ
CICS.NOVA

NOVA FCSH, EDUNOVA.ISPA

EDUCAÇÃO EM TEMPO INTEGRAL: TEMPO, 
QUALIDADE, DESAFIOS E OPORTUNIDADES

CASEMIRO DE MEDEIROS CAMPOS
JOSEFA GLEICE DO NASCIMENTO

JULIANA MARINA DE FAÇANHA E CAMPOS
JOÃO ÁLCIMO VIANA LIMA
LUCILENE ALVES DA SILVA

WELDA FERREIRA DOS SANTOS
ANTONIA LIDIANE BARBOSA MARQUES

FACULDADE DO BAIXO PARNAÍBA
UNINOVE

SECRETARIA MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO DE TAUÁ

A CONSTITUIÇÃO DO SUJEITO POLÍTICO  
COMO PRESSUPOSTO PARA A DEMOCRACIA  

RADICAL: FUNDAMENTOS DE UMA EDUCAÇÃO 
AGONÍSTICA A PARTIR DE CHANTAL MOUFFE

ASBEL DEMACA QUITUNGA

IFILNOVA

AS PERCEPÇÕES DOS PROFESSORES  
DO ENSINO REGULAR FRENTE OS DESAFIOS  

DA INCLUSÃO DE ESTUDANTES SURDOS

LEANDRO SANTOS PEREIRA
ELAINE TERESINHA DEL MAL DIAS

UNINOVE 

A ÉTICA NAS FRONTEIRAS DA JUSTIÇA.  
OS DESAFIOS EDUCACIONAIS  

DE M. NUSSBAUM

JOSÉ PEDRO MATOS FERNANDES

CIEVQ

A DOUTRINAÇÃO COMO FECHAMENTO  
DA NEGATIVIDADE: AUTONOMIA  

E HETERONOMIA NA RELAÇÃO PEDAGÓGICA 

MANUEL P. FERNANDES

NOVA FCSH

14

ALMOÇO



MESA-REDONDA 17H45—19H AUDITÓRIO B3

EDUCAR PARA A VIDA EM COMUM? HUMANISMOS, PÓS-HUMANISMOS E PARTICIPAÇÃO DEMOCRÁTICA 

MARIA DULCINEA DA SILVA LOUREIRO (UNIVERSIDADE REGIONAL DO CARIRI)
MARIA JOÃO COUTO (UNIVERSIDADE DO PORTO)

LUÍS MARQUES ALVES (UNIVERSIDADE DO PORTO)
PAULA CRISTINA PEREIRA (UNIVERSIDADE DO PORTO)

MODERAÇÃO

RAQUEL PEREIRA HENRIQUES

SESSÃO DE ENCERRAMENTO 19H—19H30 AUDITÓRIO B3

AÇÕES DE CURTA DURAÇÃO (ACD)

EM PARCERIA COM A ACADEMIA DO PROFESSOR, DO SEIXAL

OS PROFESSORES INTERESSADOS EM FREQUENTAR ESTAS AÇÕES DEVERÃO EFETUAR A INSCRIÇÃO DIRETAMENTE  
NO CENTRO DE FORMAÇÃO ACADEMIA DO PROFESSOR, DO SEIXAL, ATRAVÉS DOS SEGUINTES LINKS:

A EDUCAÇÃO CONTEMPORÂNEA
ENTRE INCLUSÕESE EXCLUSÕES:
UNIVERSALIDADES E DIFERENÇAS

FORMADORES RESPONSÁVEIS:  
SUSANA BATISTA, LUÍS MANUEL A. V. BERNARDO

9 SETEMBRO 2026 | 11H30–12H; 14H30–17H30; 17H45–19H
11 SETEMBRO | 17H45–19H30

A EDUCAÇÃO NA SOCIEDADE 
PÓS-DIGITAL ENTRE

INCLUSÕES E EXCLUSÕES

FORMADORES RESPONSÁVEIS:  
SUSANA BATISTA, LUÍS MANUEL A. V. BERNARDO

10 SETEMBRO | 14H30–17H30; 18H–19H
11 SETEMBRO | 14H30–15H30; 16H–17H

A INSCRIÇÃO ATRAVÉS DOS LINKS ACIMA É INDISPENSÁVEL PARA A OBTENÇÃO DO CERTIFICADO DAS ACD. 
TODOS OS PARTICIPANTES DESTA AÇÕES PODERÃO ASSISTIR À TOTALIDADE DO CONGRESSO, DE FORMA TOTALMENTE GRATUITA.

15

Os resumos incluídos neste volume são da exclusiva responsabilidade dos respetivos autores. 
Foram mantidas, tanto quanto possível, as línguas, opções terminológicas, normas ortográficas 
e convenções de apresentação adotadas nos textos submetidos. As línguas em que os resumos 
são apresentados correspondem, salvo indicação em contrário, às línguas em que decorrerão 
as respetivas comunicações.

A inclusão de um resumo neste volume não implica qualquer revisão ou validação do seu con-
teúdo pela Comissão Organizadora, sendo os autores responsáveis pela exatidão e pelo teor das 
informações apresentadas.

NOTA EDITORIAL

https://academiadoprofessor.formacao-on.pt/enrol/index.php?id=644
https://academiadoprofessor.formacao-on.pt/enrol/index.php?id=644
https://academiadoprofessor.formacao-on.pt/enrol/index.php?id=644
https://academiadoprofessor.formacao-on.pt/enrol/index.php?id=645
https://academiadoprofessor.formacao-on.pt/enrol/index.php?id=645
https://academiadoprofessor.formacao-on.pt/enrol/index.php?id=645
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Alessandro Mariani (PhD in Theory and History of Educational Processes) is full professor of General and Social Pedagogy at the 
University of Florence, dean of the same discipline in the Department of Educational Sciences, Languages, Interculturality, Literature, 
and Psychology, editor-in-chief of the journal Studi sulla Formazione, scientific director of the Forum Internazionale della Formazione 
and author of over two hundred and thirty publications in the field of education. He currently teaches Philosophy of Education, 
Philosophy of Education and Communication, Intercultural Pedagogy, Intercultural Pedagogy and Religious Pluralism as Resources 
for Educating People to Encounter Others.

Education, schooling and training, despite their specific differences, stand at the crossroads of in-
clusion and exclusion for individuals and society alike. This paper examines the subject from a dia-
chronic perspective, focusing particularly on the phases, figures, texts, and positions that defined the 
20th century. Although this is a delimited timeframe, it paradigmatically demonstrates that education, 
schooling and training – along with their associated processes of inclusion and exclusion – have 
moved in vastly different and often contradictory directions. Human differences frequently tend to 
transform into inequalities; in such instances, pedagogical discourse itself contributes to upholding 
a specific ideological, cultural, and value-based framework. On one hand, consider education as 
emancipation, schooling as liberation and training as care; here, examples emerge that illustrate 
the positive power of inclusion. On the other hand, consider education as conformity, schooling as 
disciplining and training as conditioning; here, examples emerge that reveal the negative power of 
exclusion.

Throughout history and not merely in the 20th century, culture, politics, society, and the economy 
have determined – both implicitly and explicitly – the direction in which education, schooling and 
training and their various agencies, primarily the family, school and media are steered whether toward 
inclusion or exclusion. From a historical standpoint, we can also observe the frequent coexistence 
of these two conflicting forces; they constitute a distinct pedagogical antinomy, albeit one linked to 

“classic” pedagogical antinomies such as theory/practice, authority/freedom and ends/means. This 
highlights the overall complexity of pedagogical discourse. Finally, moving beyond the aforemen-
tioned diachronic perspective, this discussion will address the synchronic dimension, considering 
the relevance of the topic within the current sociocultural climate a context in which education and 
training once again find themselves at the crossroads of inclusion and exclusion for the individuals 
involved. One need only consider the inclusion or exclusion of these individuals across all stages of 
life and especially during childhood, a period that, in many contexts, remains subject to processes of 
exclusion and falls victim to neglect, indifference, marginalization, and violence.
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Difference has been a significant theme in a range of recent discourses that have aimed to counter dom-

inant, exclusionary narratives around what education means and who it is for.  In this talk, I discuss a 

line of thought from philosophy of education that I argue offers a strong theorization of the educational 

meaning of difference in a way that places these discourses in dialogue with one another. In articulating 

this integrative theory, I aim to make difference visible as a unique and irreplaceable value that we must 

not just accept as a fact, but also intentionally foster. Ultimately, I argue that a renewed understanding of 

difference as a foundational educational value can help meet the urgent need to reconnect education and 

democracy.

To illuminate difference in its educational sense, or what I will call ‘educative difference’, I draw on John 

Dewey’s theory of human learning, emphasizing its roots in certain concepts in the German tradition of 

philosophy of education. I suggest that the educational meaning of difference points to the fact that learn-

ing with and from the world and others is part of what it means to be human. I articulate three interrelated 

dimensions of educative difference, specific to the individual; the environment of learning; and the inter-

generational-pedagogical relationship. I elaborate what these dimensions of educative difference using an 

example inspired by my collaborative study of mathematics teaching in primary mathematics classrooms 

in the US and Scotland.

Throughout my discussion, I use the concept of educative difference to shine a critical spotlight on the 

practices of traditional schooling that enforce conformity to a one-right-way model of thinking and learn-

ing. I suggest how an understanding of difference as a foundational value that underpins democratic edu-

cation may help us preserve this value and thereby support the practical realization of equity in education 

and society.
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O conceito de “Inclusão educativa” permanece com um conceito aberto à discussão e, não raro, 
evidenciando visões mesmo antagónicas.  A contribuição para esta discussão parte, antes de 
mais, do questionamento se a Educação Inclusiva é um valor (um valor ético), se é uma metodo-
logia ou se é as duas coisas.  Nesta conferência defendemos a terceira possibilidade: a inclusão 
começa por ser uma ética, um valor humano que obviamente é acionado quando se põe em 
prática.  A Educação Inclusiva é um valor que se constitui como um recurso para permitir a edu-
cação conjunta de todos sem segregação. A Educação Inclusiva, desenvolve-se ainda ao longo 
de dois eixos conceptuais: o eixo da diversidade e o da equidade. O eixo da diversidade procura 
responder à questão “Inclusão para quê?”. Ao longo deste eixo, a distribuição vai de “para todos 
atingirem o mesmo” até “para cada um chegar ao máximo que conseguir”.  O eixo da equidade 
procura responder à questão “Inclusão para quem?”.  Ao longo deste eixo encontramos conce-
ções de vão de “para todos” (isto é não só para alunos com deficiência, transtornos ou outras 
condições que lhes dificultem o acesso ao currículo) até “só para alguns” (dependendo de fato-
res de provisão de recursos ou de conceções educativas).

Num segundo momento discutiremos os desafios que este valor ético origina na “prática” ou 
como melhor diríamos na “práxis”. O desafio central é como é possível (que alavancas temos) 
para mudar uma escola criada como meritocrática, uniforme, seletiva e homogénea.  Discutimos 
o que tem sido feito para alterar este ponto de partida nomeadamente na organização da escola, 
na conceção de currículo no trabalho cooperativo e no cuidado com os valores éticos e relacio-
nais da escola.

Inspirados em E. Block (“noch nicht sein”) e em Habermas (“noch nicht”) avaliamos o percurso 
que o valor e a práxis de Inclusão tem feito nas escolas e valorizamos para estes avanços o con-
ceito de “autonomia relativa” (Giddens, Poulantzas,…) que nos pode permitir aprofundar o con-
ceito ético como valor humano e a “praxis” como uma natureza, uma “forma de ser” da escola.
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La integración de la Inteligencia Artificial (IA) en el ámbito educativo demanda un replanteamiento 
profundo de los marcos pedagógicos y epistemológicos tradicionales. Nuestro análisis examinará la 
convergencia entre la racionalidad acotada (Herbert A. Simon) y la cognición extendida (Andy Clark 
y David Chalmers, Marcelo Dascal) para sentar las bases conceptuales de una Inteligencia Artificial 
Responsable aplicada a la educación.

Desde la perspectiva de la racionalidad acotada (Álvarez, 2002) los agentes humanos procesan in-
formación bajo limitaciones cognitivas, temporales y de contexto. La expansión de los sistemas de 
IA no elimina estas limitaciones, sino que redefine el entorno de toma de decisiones. Al considerar 
la IA como una extensión de la mente humana —acorde a la tesis de la cognición extendida—, las 
herramientas digitales dejan de entenderse como meros instrumentos externos para convertirse en 
acoplamientos cognitivos que modifican activamente las capacidades de razonamiento, memoria y 
aprendizaje de los diversos agentes educativos.

Sin embargo, la delegación de tareas reflexivas e inferenciales en sistemas algorítmicos plantea 
desafíos éticos y pedagógicos críticos. Para avanzar en una adopción responsable en el aula, la im-
plementación de la IA debería guiarse por algunos principios básicos:

•	 Transparencia y  Explicabilidad: Fomentar la comprensión del funcionamiento de los modelos y la 
identificación de sesgos algorítmicos por parte de docentes y estudiantes.

•	 Autonomía Cognitiva y Agencia: Diseñar interacciones que fortalezcan el pensamiento crítico  
y la argumentación en lugar de generar dependencia pasiva de las respuestas automatizadas.

•	 Equidad de inclusión: Garantizar un acceso justo que mitigue las brechas de aprendizaje sin  
reproducir desigualdades estructurales.

En conclusión, concebir la IA  desde la racionalidad acotada y la cognición extendida permite arti-
cular estrategias pedagógicas que amplifiquen las capacidades humanas y permitan incorporar los 
avances tecnológicos sin comprometer la agencia crítica y facilitar el alineamiento de la tecnología 
con los valores éticos y el entorno educativo.
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René Schérer (2009, p. 26) afirma que a educação na modernidade foi marcada pela projeção utópica, 

na articulação entre uma utopia política e uma utopia pedagógica, como duas faces distintas do mesmo 

fenômeno. Investiu-se na ideia de uma reforma social pela educação, de modo a indicar os contornos de 

um mundo e uma sociedade e estabelecer os princípios e metas formativos dos sujeitos para viver esse 

mundo. A modernidade operou, assim, sob o signo da certeza.

Porém, essa mesma projeção de uma transformação social tornada possível pela educação conduziu à 

barbárie do século XX, o que levou Theodor Adorno a afirmar que “a exigência de que Auschwitz não se 

repita é a primeira de todas para a educação” (1995, p. 119). Ora, como pode a educação impedir que se re-

pita a barbárie, se foi ela mesma que a tornou possível? É preciso reconhecer que o fascismo que aflorou 

e vicejou nas primeiras décadas do século XX foi um dos efeitos do projeto educativo moderno. Pode não 

ter sido seu objetivo, mas foi um de seus resultados. O preço por escamotear esse fato é nos tornarmos 

vulneráveis a que aconteça outras vezes.

Hoje, vivemos um mundo fraturado, com conflitos sociais e políticos cada vez mais agudos. O fascis-

mo renasceu, articulando-se com os princípios do neoliberalismo, como bem analisa Maurizio Lazzarato 

(2019). Em diferentes países e distintas regiões, suas feições mudam um pouco, mas sua essência está 

presente. Em alguns lugares é a recusa do outro que chega ao país como imigrante, como se fosse rou-

bar as oportunidades dos cidadãos locais; em outros a articulação do fundamentalismo religioso com o 

fundamentalismo político, forjando uma defesa acalorada de certos princípios morais; em outros, ainda, 

a insistência em um Estado mínimo, enquanto se praticam violências contra populações pobres e contra 

certos grupos sociais (mulheres; população LGBTQIA+; grupos étnicos). Em todos os casos, a afirmação 

de certezas que são postas como universais. A palavra de ordem é a exclusão do outro, do diferente.  

Só são “incluídos” aqueles que pensam do mesmo modo.

Ao fascismo se opõem as forças políticas progressistas. Mas, também elas, incapazes de encontrar outros 

caminhos, seguem afirmando suas velhas certezas. Daí a fratura do mundo contemporâneo, uma luta 

sangrenta entre velhas certezas sociais e políticas. Como se coloca a educação em tal contexto? Nesse 

“novo mundo” a certeza já não é possível e ela se torna a marca de um jogo político excludente. Nessa 

conferência, argumentar-se-á em torno da necessidade de experimentar novos jogos políticos e de expe-

rimentar a vida na incerteza, como nova estratégia educativa, capaz de formar para o tempo presente, que 

possibilite a construção de outros futuros.
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A mesa-redonda Universalidade e Diferença: Inclusões e Exclusões na Educação Contemporânea reúne 

olhares disciplinares distintos em torno de um mesmo problema, explorando algumas das tensões inscri-

tas no próprio título. Partimos da ideia de que pensar no que é universal, o comum, e aquilo que a todos 

deveria ser garantido implica pensar, simultaneamente, a diferença. Assim, em que medida inclusão e 

exclusão constituem processos opostos ou, pelo contrário, mutuamente constitutivos? Onde se tornam 

essas relações mais ou menos visíveis na educação contemporânea? A tensão entre universalidade e di-

ferença coloca-se ainda num segundo plano: o da distância entre os princípios que orientam os discursos 

e as políticas educativas e aquilo que as instituições, na prática, acabam por concretizar. Por fim, a própria 

ideia de “responder à diferença" ou à "diversidade” na escola permanece aberta a diferentes interpre-

tações e práticas:  reconhecer, gerir, integrar, adaptar. A mesa-redonda procurará assim, explorar como 

diferentes áreas formulam estas tensões e interrogar aquilo que cada uma delas permite tornar visível, 

bem como aquilo que permanece em aberto ou por resolver.

Com o tema «Entre Presença e Invisibilidade: Inclusões/Exclusões na Sociedade Pós-Digital», o painel 

constituído por Ana Mouraz, Filipa Seabra e Steven Gouveia reúne contributos da Psicologia, das Ciências 

da Educação, da Filosofia da Educação e da (Neuro) Filosofia da Mente, procurando colocar estas pers-

petivas em diálogo em torno de um problema comum: como se transforma a experiência humana numa 

sociedade cada vez mais mediada por tecnologias digitais, sistemas e ecologias inteligentes? A discussão 

parte da análise das formas de presença e participação, para interrogar processos de reconhecimento e 

pertença, identificar novas formas de invisibilidade e exclusão e problematizar a autonomia e a agência 

humana perante sistemas que medeiam informação, relações, aprendizagem, conhecimento e decisão. 

Mais do que analisar a tecnologia em si, o painel procurará problematizar as condições que permitem 

uma participação efetiva, reconhecida e autónoma, colocando em diálogo diferentes perspetivas sobre 

os desafios sociais, educativos e humanos da transformação digital. A reflexão culmina na interrogação 

sobre a sociedade pós-digital que estamos a construir e sobre as condições necessárias para que esta seja, 

efetivamente, uma sociedade inclusiva que queremos habitar.
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Educar para a vida em comum? Humanismos, pós-humanismos e participação democrática. Em tempos 

de desigualdades económicas, sociais e políticas, o papel da escola como espaço inclusivo permanece 

essencial. Por outro lado, o espaço central da escola, bem como o espaço público, onde se habita e onde 

o sonho se constrói pode ser, também, um espaço inclusivo ou excludente. Como contrariar a desvalori-

zação atual do conhecimento académico e como aproximar diferentes modos de vida, como ligá-los de 

múltiplas formas, são questões muito atuais. Permanecerá a escola como um simulacro da inclusão social, 

enquanto reforça as fronteiras da exclusão? Continuará a escola a ter um papel relevante na defesa do 

Humanismo e dos Direitos Humanos? Ainda fará sentido trabalhar com os estudantes sobre a solidez dos 

argumentos, sobre a intervenção cívica? Como trabalhá-la ponderada e competentemente? Como refletir 

sobre outros espaços, alguns marcadamente tecnológicos, sobre diferentes modos de vida, sobre diferen-

tes construções, sobre diferentes intervenções? Como trazer todas essas reflexões para a escola e como 

abri-la a interculturalidades — eis algumas das propostas que fazemos aos nossos oradores.



29

COMUNICAÇÕES

RESUMOS



30

INCLUSÃO  
OU ASSIMILAÇÃO? 

A EDUCAÇÃO  
MOÇAMBICANA 

ENTRE HERANÇAS  
COLONIAIS E DISPUTAS 

EPISTEMOLÓGICAS

AFONSO SEQUETEIRO

FARIDA RABIA SEQUETEIRO

NATÁLIA MARIA ROCHA BARBOSA SILVA

UNIVERSIDADE LICUNGO, MOÇAMBIQUE

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA, BRASIL



31

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

Freire, P. (1987). Pedagogia do oprimido (17. ed.). Paz e Terra.
Canclini, N. G. (2008). Culturas híbridas: Estratégias para entrar e sair da modernidade (4. ed.). EDUSP.
Santos, B. de S., & Meneses, M. P. (Orgs.). (2010). Epistemologias do Sul. Cortez.
Mbembe, A. (2014). Crítica da razão negra. Antígona.
Quijano, A. (2005). Colonialidade do poder, eurocentrismo e América Latina. In E. Lander (Org.), A colonialidade do saber: 
Eurocentrismo e ciências sociais (pp. 117–142). CLACSO.

O presente discurso aborda a educação em Moçambique, problematizando a tensão entre  
inclusão e assimilação cultural no sistema educacional pós-independência, numa luta visando  
superar os paradigmas de assimilação cultural impostos pelo colonialismo, com a necessidade  
atual de inclusão social em currículos interculturais. O objetivo é analisar o percurso da edu- 
cação desde o período colonial, marcado pelo Estatuto do Indigenato e pela menorização das 
línguas e culturas Bantu, até as atuais disputas epistemológicas. 

Como se manifesta a persistência da colonialidade nas práticas de ensino moçambicano num 
contexto dum discurso legal que promove a educação inclusiva, mas o quotidiano escolar va-
loriza os códigos eurocêntricos alimentando um epistemicídio dos saberes locais, pese embora 
haja escolas de ensino bilingue? A metodologia adotada foi a revisão bibliográfica e documental 
de produção de conhecimentos na área das ciências humanas e da educação, problematizan-
do a tensão entre as políticas de educação inclusiva e as persistentes heranças coloniais que  
favorecem a assimilação cultural. 

Os resultados indicam que, apesar da formalização da educação inclusiva e do ensino bilingue 
a educação moçambicana enfrenta um epistemicídio onde o conhecimento eurocêntrico pre-
domina perpetuando o assimilado em moldes modernos, embasado em barreiras estruturais, 
epistemológicas e ideológicas que valorizam excessivamente a norma europeia/portuguesa em 
detrimento das línguas e cultura Bantu. Conclui-se que a verdadeira inclusão exige uma rutu-
ra com a colonialidade do saber, valorizando as redes de conhecimentos locais como espaço- 

-tempo de resistência e identidade, base para a construção de um horizonte próspero.
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Há determinados processos onde a ação e a elaboração teórica da atividade ocorrem em simul-
tâneo com a execução da mesma, numa espécie de caminho que se vai construindo em conjun-
to, ou seja, durante o movimento e a própria ação. A reabertura do Museu Nacional Resistência 
e Liberdade (MNRL)- Fortaleza de Peniche, em 2024, realizou-se de alguma forma, deste modo, 
em que antes da sua abertura oficial ao público, a ação educativa do museu já desempenhada 
atividades de sensibilização, mobilização e construção ou reavivamento de laços da comuni-
dade com o espaço, em que a educação foi e continua a ser a ferramenta fundamental para a 
instituição museológica como tessitura de proximidade entre comunidade, museu e vice-versa.  
Em 2019, quando o Museu abriu parcialmente ao público, era reduzida ou quase nula a par-
ticipação da comunidade local nas atividades do Museu e através de uma Educação aberta, 
participativa e inclusiva, o museu foi começando a cocriar as atividades com a própria comuni-
dade local. Como os processos educativos podem construir laços entre o projeto do Museu e a  
comunidade? 

A Educação como ferramenta fundamental para a construção, realização e dia-a-dia do museu 
em que a sua principal função é educar e informar, ainda que por meio de provocação, inquie-
tação e problematização. Este ano com o projeto educativo “Guardiões e Guardiãs da Memória 
da Resistência”, a ação educativa do museu desafiou 40 escolas nacionais, 1200 jovens e 300 
professores a construírem o seu projeto de escola com base na missão do museu. O desafio foi 
aceite e uma exposição com os trabalhos realizados pelos alunos e alunas, professores e pro-
fessoras e familiares e vizinhos, esteve patente no Museu. Através do olhar Sociomuseológico, 
avaliar, compreender e refletir sobre a relevância dos processos educativos em museus, e  
considerar esta ferramenta como principal é o caminho a seguir.  
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Numa época de crise, profunda e universal, sobretudo, cultural e espiritual, afigura-se de cru-
cial importância redefinir as linhas de orientação, relativamente aos fins e meios da educação. 
Educar para a era planetária, para fazer face aos desafios globais atuais, implica um redesenhar 
do conceito de conhecimento e do ensino/aprendizagem, assente no pensamento complexo  
e no pensamento global.

Com esta comunicação, apresentamos as linhas mestras do pensamento pedagógico de Manuel 
Antunes (1918-1985), assentes no primado da formação e valorização da dignidade humana. 
Considerado um dos pensadores mais importantes da cultura portuguesa do século XX, preocu-
pado em promover uma cultura de verdadeira tolerância, face ao novo e ao diverso, concebe a 
educação enquanto elevação da pessoa humana, segundo uma lógica interdisciplinar, transdis-
ciplinar, alicerçada numa matriz educacional inclusiva, de apelo à união entre povos e culturas 
diversas.

Com base numa vasta investigação teórica, no âmbito da obra completa de Manuel Antunes, 
procuramos explicitar o modelo de educação integral e de educação permanente, para a for-
mação do homem todo. Contrariando modelos de educação puramente utilitaristas, inerentes 
ao homo mechanicus, defendemos um modelo de educação humanista de formação humana, 
centrado na educação do homo misericors, inscrito na matriz dos valores universais humanis-
tas, segundo o princípio do dever ser, que expanda o sentido e valor da vida humana, enquanto 
meio de emancipação e libertação.

À luz do pensamento antunesiano, enfatizamos a educação enquanto poder, facto, necessidade 
e dever, consubstanciada no humanismo personalista, para a formação do Homem novo global. 
Argumentamos que a educação de carácter humanista, assente numa formação integral, será 
um veículo primordial do despertar de uma consciência empreendedora integral que possibilite 
a capacitação do homem todo e todo o homem, conducente à promoção e efetivação de uma 
cultura de inclusão, humanidade e de paz, e, consequentemente, a um caminho de sustentabili-
dade humana planetária.
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A pesquisa tem como eixo central a formação humana por meio da decolonialidade dos espa-
ços educativos, desenvolvida a partir da implementação da Pinacoteca Escolar Convergente na 
Escola Estadual Prof. Luís Gonzaga de Carvalho Melo. Compreende-se a escola como território 
de convivência, diversidade cultural e produção de sentidos, reconhecendo a arte como media-
ção ética, estética, cultural e pedagógica capaz de promover processos de humanização, perten-
cimento e transformação das relações escolares. Fundamentada na perspectiva decolonial, a 
investigação parte da compreensão de que os espaços educativos ainda reproduzem referências 
eurocêntricas e práticas que invisibilizam saberes afro-brasileiros, indígenas, periféricos e po-
pulares. Nesse contexto, a Pinacoteca Escolar Convergente é concebida como espaço educativo 
de resistência, escuta e valorização das múltiplas identidades culturais. A pesquisa busca com-
preender de que modo práticas pedagógicas, artísticas e culturais desenvolvidas na pinacoteca 
escolar podem contribuir para a formação humana por meio da decolonialidade dos espaços 
educativos. O objetivo geral consiste em analisar como a Pinacoteca Escolar Convergente pode 
constituir-se como espaço de formação humana por meio da arte e da decolonialidade cultural. 

A pesquisa adota abordagem qualitativa, de natureza filosófico-educacional, desenvolvida por 
meio de estudo de caso, utilizando análise documental, observação participante, entrevistas 
narrativas e diário de campo reflexivo. A sustentação teórica dialoga com autores da formação 
humana, da decolonialidade, da convivência democrática e da educação estética. A hipótese 
defendida é que a implementação da pinacoteca escolar favorece processos de humanização, 
fortalece o pertencimento estudantil e contribui para a melhoria do clima escolar. O estudo 
alinha-se ao eixo “Filosofias da Educação inclusivas e exclusivas” ao problematizar práticas 
excludentes e propor experiências educativas voltadas à inclusão, à diversidade cultural e à  
humanização das relações escolares. 
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Este trabalho apresenta uma reflexão filosófico-educacional sobre uma experiência pedagógica 
desenvolvida no ensino de Língua Inglesa em uma Escola Técnica Estadual (Etec), no estado de 
São Paulo, Brasil, com estudantes do Ensino Médio com Habilitação Profissional Técnica, duran-
te os 3º e 4º bimestres de 2025. O estudo objetiva analisar de que modo práticas comunicati-
vas, culturais e críticas em língua inglesa podem favorecer processos de inclusão educacional,  
protagonismo estudantil e formação humana, articulando práticas locais, institucionalidades 
educativas e princípios universais de formação crítica e democrática. 

A discussão fundamenta-se no capítulo “A teoria sob a lente”, da dissertação de mestrado em an-
damento da primeira autora, no qual a prática pedagógica é compreendida, sob perspectiva filo-
sófico-educacional, a partir de três dimensões da docência: atuação em sala de aula, desenvolvi-
mento profissional entre educadores e formação continuada, atravessadas pelo pensamento crí-
tico e reflexivo. A proposta justifica-se pela necessidade de superar abordagens que restringem 
o ensino de inglês à memorização de estruturas linguísticas, desvinculadas das experiências 
sociais, culturais e formativas dos estudantes. Metodologicamente, configura-se como relato 
de experiência de abordagem qualitativa, fundamentado na observação da prática docente, na 
análise das atividades e na interpretação dos processos formativos mobilizados. 

A experiência contemplou produção de videoclipes, dublagens, simulação de cinema, feira de 
intercâmbio e English Language Olympic (Olimpíadas de Língua Inglesa), integrando leitura, 
escrita, oralidade, criatividade, tecnologias e análise crítica de textos multissemióticos. À luz 
de Paulo Freire, Edgar Morin e Antonio Joaquim Severino, compreende-se a prática educativa 
como ação intencional, dialógica, ética e socialmente situada. Os resultados indicaram amplia-
ção da autoconfiança, do repertório cultural, do uso de múltiplas linguagens e da compreensão 
da língua como fenômeno social. Assim, ao transformar o idioma em espaço de diálogo, cria-
ção e leitura crítica do mundo, a experiência contribui para uma formação crítica, democrática  
e humanizadora.
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O presente trabalho parte da tensão, amplamente reconhecida, entre a normatividade da educa-
ção inclusiva e a persistência de práticas excluidoras, reabrindo a questão de saber se há educa-
ção onde não há encontro. Sustenta-se que tal tensão não pode ser plenamente compreendida 
a partir de limitações técnicas, organizacionais ou políticas, exigindo antes uma clarificação de 
natureza ontológica do ato educativo.

Neste quadro, defende-se que a educação, enquanto ato, só se realiza como encontro, enten-
dido não como mera interação, mas como relação de reconhecimento e de responsabilidade 
perante o outro. Ancorando-se na filosofia do diálogo e da alteridade, bem como em contributos 
contemporâneos da filosofia da educação, argumenta-se que o encontro constitui uma condição 
ontológica do educativo cuja estrutura é, desde logo, ética, não sendo possível dissociar o plano 
do ser do plano da responsabilidade.

A partir desta perspetiva, a persistência de procedimentos excluidores é reinterpretada não ape-
nas como falha na implementação de políticas inclusivas, mas como expressão de uma insu-
ficiência mais radical: a não realização do educativo enquanto encontro. Questiona-se, assim, 
a extensão do conceito de educação a práticas que, embora institucionalmente reconhecidas 
como educativas, não configuram relações efetivas de reconhecimento do outro.

A relevância desta discussão reside na possibilidade de recentrar o debate sobre inclusão num 
plano fundacional, contribuindo para uma compreensão mais exigente das condições de possi-
bilidade do ato educativo. A proposta inscreve-se no eixo das filosofias da educação inclusivas 
e exclusivas, ao interrogar criticamente os pressupostos ontológicos e éticos que sustentam —  
ou fragilizam — as práticas educativas contemporâneas.
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O presente resumo tem como objetivo apresentar as experiências vivenciadas enquanto bolsis-
ta do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), no subprojeto de Filosofia, 
desenvolvido na Escola de Ensino Médio Professor Arruda, no município de Sobral, Ceará, vin-
culado à Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA) e à CAPES. As atividades foram realizadas 
na turma do 3º ano B, no período da tarde, buscando aproximar o ensino filosófico da realidade 
dos estudantes.

A discussão torna-se relevante por evidenciar a relação entre universidade e escola como espa-
ço de construção teórica e prática do conhecimento, possibilitando experiências pedagógicas 
mais inclusivas e significativas. Nesse contexto, o ensino de Filosofia ultrapassa a simples trans-
missão de conteúdos e passa a constituir-se como experiência do pensamento, despertando nos 
alunos a capacidade de refletir criticamente sobre a realidade.

O trabalho justifica-se pela necessidade de compreender como a aproximação entre teoria e 
prática contribui para a formação docente, permitindo ao licenciando experiências concretas 
dentro do ambiente escolar. O PIBID proporciona aos futuros professores a oportunidade de de-
senvolver práticas educativas que fortalecem o diálogo, o pensamento reflexivo e a participação 
ativa dos estudantes.

Como fundamento teórico, destaca-se a proposta didática de Silvio Gallo, especialmente os 
quatro passos didáticos: sensibilização, problematização, investigação e conceituação. Uma das 
atividades que mais despertou participação foi o “Labirinto Existencial”, desenvolvido a partir 
da obra O Mito de Sísifo, de Albert Camus, possibilitando aos alunos refletirem sobre suas  
experiências e formas de compreender a vida por meio do pensamento filosófico.
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Nossa pesquisa discute sobre a presença da ideologia nos livros didáticos de Filosofia na 
Educação Básica, no Brasil. O objeto de estudo são os aspectos ideológicos (conceitos, carac-
terísticas, pressupostos, funções, implicações) presentes, de modo explícito ou implícito, como 
conteúdos em livros escritos para serem utilizados como material didático na disciplina de 
Filosofia. 

O objetivo geral é analisar livros didáticos de Filosofia utilizados na Educação Básica, no Brasil, 
visando neles identificar traços ideológicos disseminados sob a forma de saberes, valores  
e práticas. Justifica-se este estudo pelo fato de o livro didático ser considerado um instrumento 
didático de inclusão: ele visa inserir os estudantes no processo de conhecimento formativo do 
ser humano como ser humano-social. Entretanto, o livro didático, em razão de ser admitido 
quase sempre como uma fonte “neutra” e portadora de “verdades universais”, isto desestimu-
la o senso crítico e gera a inercia do pensar filosófico. Por esse caminho, o livro didático se 
distancia da sua função prática pedagógica de caráter inclusiva ao mergulhar os discentes em 
processos de exclusão, na medida em que os desestimula a pensar filosoficamente e estimula  
a prática de decorar ideias, nomes e datas. 

Para cumprimos essa tarefa realizamos uma Pesquisa bibliográfica. O passo inicial foi buscar 
compreender, com apoio de Marx, Barata-Moura, Chauí, Borges Freire e outros, os conceitos 
de ideologia, livro didático, ensino, exclusão, dialética, alienação, Filosofia etc. Em seguida,  
usamos esses conceitos para cumprir a tarefa de analisar os livros didáticos usados no en-
sino do componente curricular “Filosofia” no nível médio da Educação Básica no Brasil. Os  
resultados, parciais, revelam que os livros didáticos de Filosofia são instrumentos divulgadores 
de ideologias e alienação, o que vai de encontro ao objetivo filosófico de ensinar para gerar  
consciência crítica sobre o Eu, o Outro e o Mundo.  
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A massificação da inteligência artificial (IA) generativa nos contextos educativos tem suscitado 
preocupações relativas à autenticidade da produção intelectual, à preservação da autoria e à 
eventual substituição da ação humana por processos automatizados. Tais preocupações tendem, 
porém, a assentar numa conceção individualista da cognição e da autonomia, segundo a qual o 
conhecimento é produzido exclusivamente por capacidades internas ao sujeito. A nossa comu-
nicação propõe uma abordagem alternativa, situando a IA numa longa história de exteriorização 
técnica da memória e da cognição que acompanha o próprio processo de hominização.

Partindo das reflexões de André Leroi-Gourhan sobre a transferência progressiva de funções 
cognitivas para suportes exteriores ao corpo, passando pelas propostas de Pierre Lévy sobre 
as tecnologias da inteligência e o seu papel no armazenamento/conservação, a transmissão e 
produção do conhecimento, e mobilizando os contributos de Merlin Donald, Andy Clark, David 
Chalmers, Bernard Stiegler e Luciano Floridi, analisamos as implicações ético-filosóficas da IA 
na educação a partir das noções de memória extrasomática, armazenamento simbólico exter-
no, cognição estendida e agenciamento humano mediado tecnologicamente. Sustenta-se que 
a inteligência humana sempre dependeu de sistemas externos de conservação, organização 
e transmissão do conhecimento, podendo a IA ser compreendida como uma nova modalida-
de de suporte cognitivo integrada num ecossistema sociotécnico mais amplo. Por outro lado,  
explora-se a separação que a IA provoca entre agência e inteligência.

O objetivo é refletir sobre a forma como a IA reconfigura as condições de exercício da autoria, 
da autonomia e da responsabilidade nos processos educativos. Argumenta-se que a autonomia 
não deve ser entendida como independência relativamente aos artefactos técnicos, mas como 
capacidade reflexiva de orientar, avaliar criticamente e assumir a responsabilidade pelos proces-
sos cognitivos realizados com o seu auxílio. A relevância da discussão reside na possibilidade 
de superar visões dicotómicas que opõem seres humanos e máquinas, contribuindo para uma 
compreensão mais complexa das implicações ético-filosóficas das tecnologias digitais inteligen-
tes na educação e da reconfiguração do agenciamento humano em sistemas cognitivos cada vez 
mais distribuídos.
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A filosofia da educação contemporânea oscila entre dois polos moralmente insuficientes:  
a neutralidade liberal, que despolitiza a escola em nome da tolerância, e a doutrinação crítica, 
que converte adversários em inimigos a serem superados. Este artigo sustenta que ambas as 
posições falham em responder a um problema ético fundamental: se o conflito é constitutivo 
do político, como argumenta Chantal Mouffe, então a escola democrática tem o dever moral de 
institucionalizar o dissenso, não de suprimi-lo.

Chantal Mouffe não é uma filósofa da educação, apesar disso, as suas reflexões têm importantes 
implicações educativas, pois a questão normativa que defende relativamente a transformação 
do antagonismo em agonismo não é possível sem a pressuposição de um sujeito político que 
esteja dotado de três disposições: Aceitar a constingência da própria identidade, cultivar paixões 
democráticas sem destruir o outro e suportar a ausência de fundamento último. A educação pas-
sa a ter como telos a subjetivação agonística como fim moral: formar sujeitos capazes de habitar 
a discórdia sem recorrer à violência.

O presente trabalho tem como objetivo demonstrar que a proposta de uma democracia agonista 
feita por Chantal Mouffe só é viável se esta pressupor a existência de um sujeito que seja capaz 
de olhar para o diferente não como uma anomalia, mas como uma forma legítima de existência. 
O tema é relevante numa altura em que assiste-se ao aumento dos discursos contra o multi-
culturalismo, a imigração, as minorias ao mesmo tempo em que surgem também vozes que 
defendem cada vez mais a diversidade sobretudo em ambiente escolar. A reflexão de Mouffe 
faz inúmeras alusões a questão da inclusão/exclusão, daí julgarmos que o problema levantado 
neste trabalho está alinhado a temática geral do evento e pode contribuir para o enriquecimento 
do debate.
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Reboul, O. (2000). A Filosofia da Educação. Lisboa: Edições 70.

A conceção moderna da educação caracterizou-se por privilegiar o papel do professor no proces-
so de aprendizagem do aluno, focando-se na transmissão de saberes constituídos e no processo 
de receção e acumulação desses saberes por parte dos alunos, os quais eram tratados como 
constituintes de um todo homogéneo. Esse tipo de pedagogia de transmissão perpetua-se, des-
de a modernidade, pelo contacto que temos com ela ao longo da nossa infância e adolescên-
cia, correspondendo àquilo que os autores Pourtois e Desmet (1999) intitulam de pedagogia da 
impregnação. Este seria o modelo pedagógico que cada indivíduo interioriza, de modo incons-
ciente, resultado do processo subtil e profundo pelo qual somos moldados pedagogicamente, 
considerando os anos de escolaridade que atravessam as primícias da nossa vida académi-
ca. No fundo, incorporamos um modelo de educador que, mais tarde, dadas as circunstâncias,  
acabamos por reproduzir tal e qual como o vivemos enquanto alunos. 

O problema coloca-se a partir do momento em que o modelo incorporado, neste caso, o da 
conceção pedagógica tradicional, já não consegue responder aos problemas do panorama edu-
cativo hodierno. Sendo os desafios daquilo que caracterizarei como pós-modernidade bastante 
distintos daqueles que eram apanágio da modernidade, perpetuar esse tipo de modelo seria 
eternizar uma prática excludente, que negligencia a sua ineficácia e insuficiência perante pro-
blemas radicalmente núperos. Assim, a minha proposta passa por repensar essa pedagogia de 
base, avançando a possibilidade do modelo de um sistema pedagógico multirreferencial, que 
promova a integração e articulação de outras abordagens pedagógicas que não a de base, con-
correndo, em conjunto, para o mesmo objetivo de enfrentar as particularidades da aprendiza-
gem no contexto educativo pós-moderno. Tentarei argumentar que será apenas através da con-
ceção individual desse modelo dinâmico, em permanente atualização, que qualquer professor 
poderá esperar conseguir corresponder aos objetivos prementes de inclusão de todos os alunos.
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A política pública do Programa Nacional do Livro e Material Didático (PNLD) em 2019 contem-
plou os professores de Educação Física com coleções didáticas para o ensino fundamental  

– anos iniciais, alinhadas à Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (BRASIL, 2017b), ação inédi-
ta na Educação Física Escolar. Esta dissertação de mestrado objetivou compreender a concepção 
de ensino de Educação Física nas duas coleções aprovadas (BRASIL, 2019) e suas influências nas 
práticas docentes. Esta pesquisa qualitativa apoiou-se em dois instrumentos metodológicos: 
análise documental das coleções de Educação Física do PNLD 2019 (BRASIL, 2019) e entrevistas 
semiestruturadas com a ex-orientadora educacional e quatro professores de Educação Física da 
rede municipal de Ribeirão Pires, campo empírico do estudo, atuantes na rede com a chegada 
dos livros didáticos. 

A análise dos dados utilizou a Análise de Conteúdo de Bardin (2020). Os referenciais teóri-
cos foram Julia (2001) e Vinão-Frago (2007) para cultura escolar; Vidal (2017) para cultura  
material escolar; Goodson (2018), Silva (2011) e Sacristán (2017) para currículo; e Daolio (1995),  
Le Breton (2012) e Lüdorf (2005) para a compreensão de corpo. A análise indicou que a concep-
ção de ensino das coleções focou na subjetividade do estudante por meio de práticas corporais  
diversificadas, direcionadas ao vivenciar e experimentar, visando desenvolver um ser autônomo,  
protagonista e proativo. Quanto aos efeitos na prática pedagógica, a repetitividade de  
atividades de um ano para o outro, as adaptações para aulas online e no pós-pandemia da 
COVID-19, além da não participação na escolha dos livros, foram fatores limitantes para os usos 
e apropriações dos manuais pelos professores de Ribeirão Pires. Conclui-se que o estudo con-
verge com as discussões do X Congresso Internacional SOFELP ao analisar criticamente as po-
líticas curriculares e os livros didáticos no espaço escolar, enriquecendo o debate internacional 
sobre a materialidade da escola pública e a autonomia docente
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Esta pesquisa tem como referência a investigação sobre a educação integral sendo que o campo 
da investigação foi às escolas de tempo integral de Tauá – Ceará – Brasil. Foi considera a educa-
ção integral e as relações com o objeto investigado tendo como centralidade a escola de tempo 
integral, o seu conteúdo, estrutura e organização para melhor compreensão a luz dos sujeitos 
pesquisados – gestores escolares, professores, alunos, assistentes do tempo integral e família.  
A problemática deste trabalho consistiu em compreender como a educação integral é reali-
zada na rede de ensino do município de Tauá – CE. Os objetivos tiveram como fim investigar  
a qualidade do funcionamento da educação em tempo integral nas escolas municipais de Tauá  
e desenvolver a partir da pesquisa análises para melhor compreender a educação integral e a  
repercussão na aprendizagem das crianças. A fundamentação teórica foi alicerçada nas cate-
gorias de educação integral e escola de tempo integral, com base nos autores: Gadotti (2009), 
Campos, Nascimento e Barbosa (2023), Cosme e Trindade (2007), Nóvoa (2007), Carvalho  
e Santos (2016). 

Na metodologia da pesquisa optou-se por uma pesquisa exploratória, de caráter qualitativo, 
mas também, foram considerados os elementos quantitativos para a elaboração e tratamento 
das informações coletadas a partir da amostra tipificada pelas respostas as questões do formu-
lário aplicado aos sujeitos dos segmentos. Os resultados revelados pelos diferentes segmentos 

– alunos, gestores, assistentes e famílias -, Tauá segue de forma exitosa na ofertada educação 
integral como uma política municipal de educação. A conclusão é que a educação integral tem 
permitido à melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos, a integração dos alunos com 
os professores e gestores escolares, a melhoria do planejamento das aulas com uso das no-
vas tecnologias e a repercussão desse trabalho dos professores com alunos nos indicadores  
de avaliação na rede de ensino de Tauá - Ceará.
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Na presente pesquisa investigamos a definição normativa da política nacional da educação no 
Brasil, por meio da análise do Plano Nacional da Educação Brasileira (PNE). O PNE é um pressu-
posto requerido pela Constituição Brasileira de 1988 e que consta como exigência para a oferta 
das políticas públicas de educação pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação – Lei n.º 9394/96. 
Dessa forma, o objetivo desta pesquisa foi analisar o processo de articulação da Conferência 
Nacional da Educação (CONAE), que é fundamentada no regime de colaboração, e cumpre a 
função de elaborar do Plano Nacional da Educação e a verificação das suas metas e estratégias. 
A metodologia da pesquisa foi do tipo exploratória em que se combinou a análise documen-
tal com a pesquisa quantitativa para examinar informações, especialmente, as metas previstas  
no PNE. 

Destaca-se que esta pesquisa está fundamentada num estudo bibliográfico e normativo no 
qual destacamos Campos (2026), Freire (2020), Freitag (2006), Gil (2025) e Cury (2010). Assim, 
como parte dos resultados observou-se a que a Conferência Nacional de Educação – CONAE se  
constitui como uma ampla articulação com a escolha de delegados, contando com a participa-
ção para o debate público de ideias e concepções, promovendo a mobilização para a construção 
de acordos que nem sempre apontam para a renovação e a organização da educação nacional. 
Na conclusão é importante salientar que a função da CONAE é a definição do Plano Nacional 
da Educação e no âmbito da governança temos a articulação do PNE com o Sistema Nacional 
da Educação Brasileira. Para essa construção coletiva, é necessário o diálogo aberto para que 
se tenha o refinamento do relacionamento entre os entes federados por meio da cooperação 
institucional. Portanto, é importante enfatizar que o Plano Nacional de Educação tem como  
determinação um conjunto de metas e estratégias com 10 anos de vigência.
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As tecnologias de inteligência artificial generativa (IAG) têm intensificado processos de episte-
micídio—a eliminação sistemática de conhecimentos subalternos—através da universalização 
de epistemologias eurocêntricas e neoliberais nos corpora digitais que treinam estes modelos 
(Santos, 2014; Pragya, 2025). Esta investigação oferece uma teorização sistemática do epistemi-
cídio digital e propõe pedagogias críticas orientadas para a reparação epistémica em ambientes 
educativos infundidos por IAG.

Argumentamos que os sistemas IAG funcionam como guardiões epistémicos que determinam o 
que conta como conhecimento legítimo, amplificando vozes dominantes enquanto tornam invi-
síveis perspetivas marginalizadas (Rapanta et al., 2025). Tal como os manuais escolares que his-
toricamente silenciaram populações marginalizadas, a IAG molda os quadros epistemológicos 
dos aprendentes, comprometendo as suas capacidades de julgamento crítico e agência epistémi-
ca. Adicionalmente, estes sistemas precipitam sentimentos de despoderamento (Coeckelbergh, 
2023) e preguiça metacognitiva (Fan et al., 2025), contribuindo para a autoexclusão dos estudan-
tes de práticas autênticas de aprendizagem.

Reconhecendo que a injustiça epistémica estrutural exige remédios estruturais, as pedagogias 
críticas contemporâneas devem avançar para práticas epistémicas decoloniais e formativamen-
te orientadas. Propomos três estratégias pedagógicas concretas: (1) cultivar resistência episté-
mica através da exposição dos aprendentes à economia política e regimes de treino da IAG; (2) 
fomentar justiça formativa preservando as potencialidades epistémicas dos estudantes contra 
o estreitamento algorítmico dos horizontes de conhecimento; e (3) promover reparação episté-
mica mediante a reintegração intencional de conhecimentos marginalizados em ambientes de 
aprendizagem potenciados por IA.
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Este trabalho apresenta o conceito de comunalidades, elaborado por Humberto Mariotti, enten-
dido como um conjunto de problemas que perpassam diferentes contextos sociais, culturais 
e geográficos, como a pobreza, a fome, a violência, as desigualdades sociais e as mudanças 
climáticas extremas. Esses fenômenos se manifestam de formas distintas em cada realidade, 
revelando desafios comuns à humanidade e os limites de perspectivas fragmentadas para a sua 
compreensão. 

O objetivo é refletir sobre como o conceito de comunalidades, articulado ao pensamento com-
plexo de Edgar Morin e à pedagogia emancipadora de Paulo Freire, contribui para a constru-
ção de perspectivas educacionais comprometidas com a inclusão, a justiça social, a formação  
cidadã e democrática, a solidariedade e a responsabilidade coletiva. A discussão fundamenta-

-se no entendimento de que os problemas educacionais e sociais não podem ser analisados de  
forma isolada, pois constituem uma realidade complexa, multifacetadas e marcada por múl-
tiplas inter-relações. Nessa perspectiva, as reflexões de Mariotti dialogam com o pensamento 
complexo de Morin ao evidenciar que os desafios contemporâneos se configuram como uma 
teia de relações que articula dimensões sociais, culturais, políticas, econômicas e ambientais, 
tornando insuficientes explicações lineares. 

Ao mesmo tempo, tais reflexões aproximam-se do pensamento humanista de Paulo Feire, para 
quem a educação se constrói por meio do diálogo, da problematização da realidade e do de-
senvolvimento da consciência crítica. Sob esse olhar, a educação é essencial na formação de 
sujeitos capazes de compreender as interdependências que constituem a vida em sociedade, 
reconhecendo-se como participantes ativos na construção de relações democráticas, éticas  
e solidárias. Nessa linha, a articulação entre comunalidades, complexidade e educação eman-
cipadora, alarga a visão para os desafios contemporâneos e reforça a necessidade de práticas 
educativas voltadas ao pensamento crítico, ao respeito, à adversidade e à elaboração coletiva de 
respostas para problemas que dizem respeito à condição humana em sua dimensão planetária.
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A pesquisa investiga a relação entre a formação docente e as práticas pedagógicas de professo-
res que ensinam Matemática nos anos finais do Ensino Fundamental. Parte-se do entendimento 
de que, no contexto da Educação Básica brasileira, nem todos os professores que atuam no 
ensino de Matemática possuem formação inicial específica na área, o que pode afetar a cons-
trução de suas práticas pedagógicas. Nesse sentido, a pesquisa busca compreender como se 
constituem os percursos formativos desses professores, especialmente aqueles que realizaram 
processos de formação pedagógica complementar, e de que maneira esses percursos se articu-
lam às práticas desenvolvidas em sala de aula. 

A investigação adota abordagem qualitativa, baseada em narrativas, falas, transcrições e entre-
vistas abertas com grupo de professores atuantes em duas escolas, uma da rede pública e outra, 
da rede privada de ensino, na Zona Sul da cidade de São Paulo, com o objetivo de analisar os 
saberes docentes mobilizados no ensino da Matemática e as estratégias pedagógicas utilizadas 
no cotidiano escolar, com base em categorias elaboradas por Dario Fiorentini e  de  traçar um 
paralelo entre teoria e prática, com respaldo de categorias teóricas desenvolvidas por Ubiratan 
D’Ambrosio. 

Para a fundamentação teórica da formação de professores, a pesquisa se apoiará no pensamen-
to de Bernadete Gatti e dos saberes docente relacionada à educação matemática, com base em 
categorias desenvolvidas por Maurice Tardif.  Assumindo uma perspectiva filosófico-educacio-
nal, de cunho humanista e emancipador, sustentada à luz das contribuições de Paulo Freire e 
Antonio Severino, a reflexão busca fornecer subsídios para o entendimento da formação docen-
te do professor de matemática, destacando a importância de processos formativos que articu-
lem conhecimentos específicos da área em suas dimensões pedagógicas, de modo a fortalecer 
práticas de ensino mais consistentes alinhadas às demandas da Educação Básica.
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A pesquisa busca analisar como psicólogos escolares descrevem e interpretam suas práticas 
no contexto escolar, considerando as relações estabelecidas com as demandas institucionais e 
o cotidiano da escola. A justificativa fundamenta-se na necessidade de investigar como o psi-
cólogo percebe a si mesmo em sua atuação nesses espaços, problematizando, à luz da teoria 
crítica, a forma como esses profissionais interpretam as lógicas de marginalização. A relevância 
da discussão reside na importância de compreender a escola como um ambiente complexo, 
onde o psicólogo pode atuar tanto na reprodução de estigmas quanto na promoção de práticas 
emancipatórias. Alinhado ao tema do congresso, o estudo mostra como os aspectos históricos e 
sociais dessa atuação afetam a inclusão e a exclusão na escola. O referencial teórico fundamen-
ta-se em contribuições da Psicologia Escolar crítica, que discute a atuação do psicólogo a partir 
das dimensões históricas, sociais e institucionais presentes no contexto educacional. 

O estudo também dialoga com contribuições da teoria da complexidade, compreendendo o con-
texto escolar como atravessado por múltiplas dimensões. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, 
de caráter analítico-interpretativo, realizada por meio de entrevistas de aprofundamento com 
psicólogos escolares atuantes na educação básica. Os dados serão analisados a partir das nar-
rativas produzidas pelos participantes sobre o próprio trabalho, buscando identificar elementos 
relacionados à formação profissional, às demandas escolares e às condições institucionais que 
atravessam a prática do psicólogo na escola.
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O objetivo desse trabalho é analisar a escrita autobiográfica como uma prática filosófica investi-
gativa da experiência por meio da problematização, construção e registo de sentidos amparados 
na tradição filosofia, constituindo-se num processo de formação de si. Como justificativa, pon-
tuamos que a experiência da escrita na educação escolar está marcada por um paradoxo preocu-
pante: o estudante produz textos para fins escolares, entretanto, raramente escreve sua própria 
história, resultando na ausência de produções autobiográficas no percurso escolar. O problema 
proposto é: a escrita autobiográfica filosófica pode se constituir num processo de autoformação 
a partir da investigação da própria experiência? A metodologia consiste na revisão bibliográfica 
baseada em autores que analisam conceitos relacionados à escrita autobiográfica. 

Uma referência é a filosofia da educação de Paulo Freire intitulada por pedagogias (do oprimido, 
da pergunta e da autonomia), e outros testemunhos como cartas, diálogos e relatos escritos 
a partir do chão da realidade histórica marcada pelo colonialismo que refletem criticamente 
suas experiências de engajamento amoroso na transformação do mundo. Ele redefiniu o ler e 
o escrever como atos existenciais, epistêmicos, éticos e políticos caracterizando-se com escrita 
autobiográfica filosófica. 

Outro referencial é a “epistemologia da formação” e as noções de escrita de si e método biográ-
fico de António Nóvoa e Matthias Finger. O método biográfico permite ao indivíduo-sujeito tor-
nar-se ator de seu processo de formação, por meio da apropriação retrospectiva investigativa do 
seu percurso de vida. Matthew Lipman desenvolveu o conceito de comunidade de investigação 
filosófica como prática para aprimorar o pensamento crítico, criativo e cuidadoso possibilitando 
a excelência do pensar e do escrever por si mesmo no diálogo com o outro. A escrita autobiográ-
fica filosófica devolve ao estudante o direito de investigar e narrar sua história, transformando 
o ato de escrever num manifesto de resistência política, rigor existencial e libertação subjetiva 
constituindo-se numa prática autoformativa.
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Como pesquisa teórico-empírica, de cunho filosófico-educacional, a presente pesquisa tem 
como objetivo compreender como o senso ético é desenvolvido na formação dos profissio-
nais de marketing de nível técnico. Desencadeia-se a partir da caracterização da presença/ 
ausência de princípios ético-filosóficos explícitos nos currículos de formação de profissionais 
em Marketing, com vistas a subsidiá-los no enfrentamento dos desafios de uma sociedade cada 
vez mais conectada e tecnológica. 

Tem por hipótese que a inclusão de valores éticos e formativos nos processos de ensino em am-
bientes tecnológicos se faz necessária como forma de superar o possível reducionismo tecnicista 
que envolve o setor. Para tanto, busca identificar os desafios institucionais dessa modalidade de 
ensino, explicitar conceitos e valores filosóficos aplicáveis à área e verificar formas pedagógicas 
de promoção da ética no Marketing. Como procedimentos metodológicos, será utilizada uma 
pesquisa de campo de natureza qualitativa, realizada em uma instituição de ensino tecnológico 
de nível médio no estado de São Paulo. 

A investigação contará com entrevistas semiestruturadas aplicadas a professores atuantes na 
formação técnica em Marketing, além da análise documental da legislação vigente pertinente ao 
campo e de uma revisão da literatura teórica e temática relacionada à problemática em questão. 
O quadro teórico é formado por categorias tomadas dos pensamentos de Philip Kotler (marke-
ting digital humanizado), Hans Jonas (ética da responsabilidade), Zygmunt Bauman (moderni-
dade líquida), Paulo Freire, Edgar Morin e Antônio Joaquim Severino (formação humanística). 

Espera-se, como resultado, evidenciar lacunas e potencialidades existentes nos cursos anali-
sados, contribuindo com reflexões para futuros debates sobre o planejamento curricular e pe-
dagógico dessa área de ensino. A reflexão proposta também permite discutir como os ambien-
tes tecnológicos podem favorecer processos de inclusão ou exclusão na formação profissional  
contemporânea.
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Nesta comunicação questiono que usos da IA generativa na educação constituem boas ou más 
práticas pedagógicas, em especial nos métodos de ensino-aprendizagem e avaliação. O meu 
argumento parte da tese de que o objetivo epistémico da educação é cultivar o carácter inte-
lectual: não só crenças verdadeiras ou conhecimento, mas virtudes intelectuais como atenção, 
autonomia, curiosidade, abertura de espírito, coragem e tenacidade. 

Com este critério, defendo que muitos usos correntes da IA são pedagogicamente problemáti-
cos. Podem agravar desigualdades e originar problemas de privacidade quando dependem de 
plataformas comerciais; podem gerar respostas plausíveis sem compromisso com a verdade;  
e podem promover deskilling quando estudantes delegam na IA a escrita, a investigação,  
a argumentação ou a avaliação crítica. 

Daí resulta um argumento cético: tudo o que impede o cultivo das virtudes intelectuais é má 
prática pedagógica; e certos usos da IA fazem precisamente isso. Contudo, o argumento não 
justifica um proibicionismo geral. O seu alcance deve ser limitado: há usos da IA que, quando 
bem desenhados, podem fomentar as mesmas virtudes. A minha proposta articula três formas 
de mitigação pedagógica: modelos alojados institucionalmente para reduzir riscos de privaci-
dade e justiça social; geração aumentada por recuperação (RAG) para trabalhar com fontes de-
limitadas; e agentes de IA personalizados, concebidos como tutores socráticos que perguntam, 
pedem razões, solicitam alternativas e evitam fornecer trabalhos finais. 

A relevância para o congresso está em mostrar que a inclusão digital não se reduz ao acesso 
à tecnologia: exige práticas que incluam os estudantes na atividade de pensar, compreender  
e justificar por si mesmos.
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O presente artigo aborda o uso da metodologia da Sala de Aula Invertida, uma estratégia peda-
gógica que propõe a inversão do modelo tradicional de ensino de língua estrangeira moderna 
inglês para estudantes dos anos finais do ensino fundamental II. Nessa abordagem, os estu-
dantes têm acesso prévio aos conteúdos, podendo ser por meio de vídeos, textos, podcasts 
ou outros recursos digitais, enquanto o tempo em sala é destinado a discussões, resolução de 
problemas e atividades práticas.

Essas ferramentas podem ser utilizadas em sala de aula, sabendo que a inovação tecnológica 
está presente no cotidiano de alunos e professores, com isso, o uso de modernos recursos didá-
ticos na escola podem promover melhorias no processo de ensino-aprendizagem. 

O artigo compreende revisão teórica sobre metodologias ativas, sala de aula invertida (flipped 
classroom), estudo de caso em sala de aula durante aulas de língua inglesa. A metodologia 
envolve revisão bibliográfica, observações de aulas, buscando identificar desafios, estratégias 
utilizadas e impactos no engajamento e no desempenho dos estudantes ao ser adotado modelo 
de sala de aula invertida. 

Os resultados esperados incluem maior autonomia docente, ampliação do uso de práticas pe-
dagógicas inovadoras e fortalecimento das competências linguísticas dos alunos, contribuindo 
para uma formação mais alinhada às demandas educacionais contemporâneas e das habilida-
des e competências da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Conclui-se que a adoção de 
metodologias ativas, no caso, sala de aula invertida representa um caminho promissor para 
qualificar e estimular o ensino de língua estrangeira moderna inglês, promover maior parti-
cipação estudantil e apoiar professores na construção de práticas que sejam significativas  
e sustentáveis.
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Os modelos de integração das tecnologias digitais na sala de aula colocam a tónica na pedago-
gia, numa evolução marcada por oportunidades e tensões éticas. A literatura científica recente 
demonstra que o digital, desde o computador até à Inteligência Artificial (IA) podem propor-
cionar aprendizagens autónomas, colaborativas, mas também personalizadas (Selwyn, 2016; 
Luckin et al., 2016). 

A OCDE (2021) alerta para as clivagens de acesso à tecnologia, nomeadamente no que diz res-
peito a fatores como o contexto socioeconómico, o acesso a infraestruturas e a formação docen-
te. Neste sentido, analisamos duas ferramentas apoiadas pela comissão europeia que visam o 
desenvolvimento de competências digitais: a plataforma eTwinning criada em 2005, integrado 
na European School Education Platform, a maior comunidade de professores da Europa, que 
promove projetos entre escolas remotamente, formação e integra a tecnologia na aprendizagem 
utilizando a metodologia de projeto; a SELFIE, ferramenta baseada num teste, ajuda a refletir 
sobre a utilização da tecnologia do ponto de vista dos docentes, dos alunos e da escola, anali-
sando as competências individuais e coletivas, o risco de exclusão nas competências digitais, 
das infraestruturas de acordo com o nível de ensino. 

Consideramos a discussão ética partindo do conectivismo de Siemens, (2005) que defende  
o conhecimento em rede apoiado na tecnologia podendo sustentar comunidades próximas ou 
distantes promovendo a inclusão.
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A crescente adoção de tecnologias digitais nos sistemas educativos levanta questões urgentes 
sobre novas formas de marginalização epistêmica e social. Esta pesquisa tem como objetivo 
analisar os impactos da universalização tecnológica na educação sob a ótica do filósofo Yuk Hui, 
mobilizando precipuamente os conceitos de "tecnodiversidade" e "cosmotécnica". A justificati-
va central desta reflexão reside na constatação de que as políticas vigentes de inclusão digital 
frequentemente se reduzem a garantir o acesso físico a dispositivos e conectividade, operando 
sob uma concepção monolítica e eurocêntrica de técnica. Tal modelo, paradoxalmente, reproduz 
exclusões culturais e epistêmicas profundas ao negligenciar modos locais de existir e pensar  
a tecnologia. 

A relevância desta discussão para a Filosofia da Educação consiste em demonstrar que a efetiva 
inclusão educacional, face à hiperdigitalização, exige a formulação de uma filosofia intercultural 
da técnica. Metodologicamente ancorado numa revisão bibliográfica e hermenêutica das obras 
de Hui, na articulação com os autores da chamada virada ontológica e as noções de técnica em 
Heidegger e Simondon, o estudo argumenta que a superação da tensão entre inclusão e exclu-
são no ambiente formativo pressupõe o reconhecimento de múltiplas cosmologias tecnológicas. 

A reflexão conclui que incorporar o princípio da tecnodiversidade nos currículos e nas práticas 
pedagógicas permite não apenas mitigar o atual imperialismo tecnológico, mas também promo-
ver uma educação onde saberes locais e ferramentas globais coexistam de forma equilibrada. 
Assim, garante-se uma inclusão que respeite verdadeiramente a pluralidade humana e epistê-
mica. Este estudo propõe tensionar as fronteiras das diretrizes contemporâneas de integração 
tecnológica e apontar para a construção de uma matriz educacional radicalmente inclusiva.
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A partir de repensar o paradigma da diversidade atual na sociedade, propomos um referencial 
ético-axiológico onde a diferenciação seja um direito e um incremento de conhecimentos e de 
convivência, que exige às instituições (socio)educativas (e culturais) a promoção da participação 
plena e equitativa para uma cidadania ativa, impregnada nos valores humanos. 

Através de uma hermenêutica reflexiva incidiremos nos seguintes pontos que se convertem os 
objetivos da nossa argumentação: Tensões na mudança de paradigma (ontológico) perante as 
identidades, necessidades e culturas; Desconstruir as práticas (socioeducativas) enveredando 
por uma maior envolvência nas aprendizagens (formais, não-formais) aproveitando os espaços 
da ‘cidade’ (cidade educadora e criativa); a justiça social na incidência na alteridade e equidade, 
valores para a inclusão nos discursos e ações; marco ético perante as tecnologias e a IA em prol 
de uma humanização interativa e senciente.

Pretendemos que a filosofia da educação seja ancora critica/reflexiva e o ‘farol ético’ no cenário 
atual (digitalização-TIC, diversidade, crises, falta expetativas no futuro) e, para isso precisamos 
de bússola argumentativa que: resgate pedagogia critica (P. freire); construa a comunidade na 
base do diálogo (Habermas); questione os fins da educação para (futuro) cidadão nas socieda-
des democráticas; veja educação no seio pensamento critico/reflexivo nas incertezas e impre-
visibilidades (complexidade Morin) e na desconexão tecnológica (exclusões); desenvolva resi-
liência cognitiva perante mudanças (autoeficácia, atitudes positivas); possibilite estender pontes 
de diálogo (transdisciplinar) entre outras ciências em prol do ser humano e na sua dimensão 
antropológica. 

Consideramos a interdisciplinaridade como uma integração de conhecimentos pertencentes  
a disciplinas diferentes (aprofundar vantagens das pontes do conhecimento e da reflexão dos 
seus riscos), que determine um revisitar das Humanidades.
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O presente estudo analisa a função pedagógica das imagens nos itens de Biologia do Exame 
Nacional do Ensino Médio aplicados entre 2009 e 2025, considerando suas implicações para a 
aprendizagem e para a educação especial inclusiva. A pesquisa em andamento parte da cons-
tatação de que as avaliações em larga escala têm incorporado cada vez mais representações 
visuais, como gráficos, tabelas, esquemas e ilustrações, exigindo dos estudantes competências 
de leitura multimodal e interpretação científica. 

Fundamenta-se na Teoria Cognitiva da Aprendizagem Multimídia, na Teoria da Carga Cognitiva  
e nos princípios do Desenho Universal para a Aprendizagem, buscando compreender em que 
medida essas imagens favorecem a aprendizagem significativa ou produzem barreiras cogniti-
vas, especialmente para estudantes da educação especial. 

Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa qualitativa, documental, baseada na análise 
de conteúdo de itens de Biologia que apresentam recursos visuais. Os dados parciais indicam  
aumento progressivo da multimodalidade nas provas, porém revelam que muitas imagens não  
estão adequadamente integradas ao texto verbal, podendo gerar sobrecarga cognitiva e  
dificultar o processamento das informações. Em contrapartida, também foram identificados 
itens em que as imagens desempenham função estruturante e facilitadora da compreensão de 
fenômenos biológicos complexos.

Os resultados parciais apontam para a necessidade de maior intencionalidade pedagógica na 
elaboração de recursos visuais em avaliações educacionais, visando ampliar a acessibilidade 
cognitiva, fortalecer práticas inclusivas e contribuir para a construção de instrumentos avaliati-
vos mais alinhados aos princípios da educação inclusiva.
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Este trabalho analisa as configurações do mal-estar docente na educação pública brasileira,  
especialmente o Estado de Minas Gerais, frente às pressões institucionais pela progressão  
continuada. Recorte de uma tese de doutorado do grupo Gepalle (FFCLRP-USP), partimos da 
premissa de que o mal-estar é um dado estrutural da civilização (Freud, 1930), intensificado hoje 
pela racionalidade neoliberal que transfigura a escola em uma linha de produção gerencialista  
e o docente em um "gestor de fluxos estatísticos". 

O objetivo é analisar como o imperativo da progressão compulsória captura o desejo do mestre 
e desidrata o ato educativo. Justificamos o estudo diante do colapso da autoridade pedagógi-
ca, imposto por políticas que priorizam índices quantitativos em detrimento da transmissão 
do saber. Metodologicamente, adotamos uma abordagem qualitativa por meio do Paradigma 
Indiciário e a articulação entre a Psicanálise (Freud e Lacan) e a Análise de Discurso (AD) de linha 
francesa (Pêcheux e Orlandi). 

Essa escolha permite ir além do conteúdo manifesto das queixas docentes para alcançar os 
silenciamentos e as capturas ideológicas presentes nas formações discursivas do trabalho  
precarizado. Os resultados indiciam que a eliminação da reprovação opera como um dispositivo 
de alienação: ao destituir o valor do esforço e o limite simbólico da falta, ela inibe o desejo do 
aluno, tornando-o desinteressado em aprender, e produz um cenário de inclusão puramente 
formal que mascara uma profunda exclusão subjetiva. 

Como proposta de resistência, defendemos o dispositivo teórico-metodológico TEF-DRED 
(Espaço de Formação Discursiva-Reflexiva para o “Estar Docente”), visando deslocar o profes-
sor da "fala vazia" da queixa burocrática para a "fala plena" da autoria. Concluímos que o enfre-
tamento ao esgotamento profissional exige resgatar a função civilizatória do limite na escola, 
sustentando a ética do desejo docente frente ao esmagamento gerencialista.
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O debate sobre a inteligência artificial transcende o campo técnico para se tornar uma questão 
filosófica, ética e política central do nosso tempo. A IA, ao assumir funções antes exclusivamente 
humanas (criar, decidir, julgar), não apenas ameaça uma competição com o trabalho intelectual 
humano, mas também impõe uma nova forma de controle social, análoga ao destino inevitável 
(Ananque) da mitologia grega. 

Este "determinismo algorítmico" manifesta-se de maneira violenta em sistemas de vigilância 
racializados, na guerra automatizada, na manipulação de desejos por plataformas de mídia e 
na erosão de conceitos como autoria e verdade. Analisar a inteligência artificial (IA) como um 
novo paradigma de determinismo tecnológico (Ananque) na contemporaneidade e investigar a 
reabilitação do conceito de acaso (Tykhe) como uma categoria filosófica e uma práxis humana 
essencial para a preservação da liberdade, da ética e da autonomia diante da crescente autono-
mia dos sistemas algorítmicos. 

Por isso, precisamos expor  as bases filosóficas do "ideal moderno de racionalidade instrumen-
tal" e sua culminância na IA, questionando seu impacto na tradição do zoon logikon (animal 
racional). Ao mesmo tempo, examinar os riscos éticos, sociais e políticos da IA, com foco em ca-
sos concretos como: armas autônomas letais, vieses algorítmicos (racismo, machismo), erosão 
da autoria e manipulação da subjetividade no entretenimento e na informação. 

Articular o conceito de práxis (em sua acepção aristotélica e marxista) como uma atividade teó-
rico-prática capaz de mediar a relação entre humanos e tecnologia, resistindo à submissão ética 
e política à lógica algorítmica. 

Propor uma "ética do acaso" e uma "política da incerteza" como fundamentos para um novo pa-
radigma de enfrentamento que reafirme o protagonismo humano e a riqueza inventiva da vida 
cotidiana frente à modelização tecnológica imposta pelo algoritmo
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Esta pesquisa tem como objetivo analisar a Pedagogia na perspectiva da interculturalidade  
crítica, buscando compreender seus fundamentos teóricos, tensões epistemológicas e possibili-
dades de contribuição para a educação brasileira. 

Parte-se do pressuposto de que a Pedagogia, historicamente constituída a partir de referenciais 
universalizantes, enfrenta desafios significativos diante da diversidade cultural e das desigual-
dades sociais que caracterizam a sociedade brasileira. Nesse contexto, a interculturalidade críti-
ca, articulada ao pensamento decolonial, apresenta-se como uma perspectiva capaz de proble-
matizar as relações de poder, saber e ser que atravessam os processos educativos. 

A investigação, de cunho filosófico-educacional e natureza qualitativa, será realizada com  
apoio teórico-bibliográfico e fundamenta-se nas contribuições de Paulo Freire, Antônio  
Joaquim Severino, Vera Maria Candau, Catherine Walsh, Aníbal Quijano, Walter Mignolo,  
Nelson Maldonado-Torres e Edgar Morin. 

O estudo discute a constituição histórica e epistemológica da Pedagogia, os fundamentos 
da interculturalidade crítica e da decolonialidade, bem como as tensões entre universalismo  
pedagógico e pluralidade cultural, ciência moderna e epistemologias plurais. 

A relevância da discussão reside na necessidade de compreender como a educação pode res-
ponder aos desafios contemporâneos relacionados à diversidade cultural e à formação humana 
em contextos marcados por processos simultâneos de inclusão e exclusão.

Defende-se que a pedagogia, compreendida como prática educativa intencional, dialógica e 
mediadora, pode contribuir para a articulação entre diferentes saberes, o reconhecimento das 
diferenças e a construção de práticas educativas mais inclusivas, democráticas e comprometi-
das com a emancipação humana.
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O presente trabalho pretende analisar as estratégias de políticas públicas de formação conti-
nuada de professores da rede estadual do Ceará, por meio do programa Foco na Aprendizagem, 
no campo da área de Ciências Humanas Sociais Aplicada (CHSA). A pesquisa adota abordagem 
qualitativa, fundamentada em análise documental de materiais institucionais e material utiliza-
dos nas formações da Seduc/CE na região da SEFORs (Superintendência das Escolas Estaduais 
de Fortaleza) e revisão bibliográfica sobre ensino de Filosofia.

O programa é estruturado em avaliação diagnóstica e formativa, Material Didático Estruturado 
(MDE) e formação entre pares, tendo como objetivo promover a recomposição das aprendiza-
gens essenciais e garantir equidade educativa. No recorte de 2024-2025, investiga-se a atuação 
do ensino de Filosofia no primeiro ano do Ensino Médio, explorando como conceitos filosóficos 
fundamentais podem ser mobilizados para desenvolver pensamento crítico e autonomia inte-
lectual, em diálogo com as demandas contextuais dos estudantes das demais unidades curricu-
lares. 

Preliminarmente é possível indicar que a articulação entre os pilares do programa favorece 
práticas pedagógicas que integram saberes e a reflexão filosófica das realidades locais, reafir-
mando o papel da disciplina na formação cidadã. Sendo possível concluir que a formação conti-
nuada, análise de dados educacionais, uso intencional de materiais estruturados, contribui para 
superar dicotomias entre teoria e prática, promovendo uma educação filosófica significativa  
e contextualizada 
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O texto é uma das tecnologias mais antigas da humanidade. No Ocidente, a invenção do alfabe-
to acelerou substancialmente a comunicação em vários domínios do conhecimento. No mesmo 
compasso da evolução da escrita, que transitou dos antigos escribas à imprensa, as técnicas de 
leitura se modificaram para dar conta dos novos desafios da comunicação naquilo que requer 
exegese e tradução. 

Essas mudanças evidenciam um direcionamento impositivo das formas de conceber a própria 
realidade histórica: o advento do texto definiu todo o panorama letrado do mundo humano. 
Contudo, como qualquer tecnologia, o texto sofre transformações, e é exatamente isso que 
sua história informa. O surgimento do mundo digital tornou mais céleres as transformações do 
texto e, de igual modo, as formas de leitura e escrita, que passaram a ser fragmentadas, rápidas  
e orientadas por algoritmos. 

Esse é o sentido da presente reflexão, que objetiva problematizar as transformações da escrita 
e da leitura no contexto digital. Ora, o que chamamos, com Chartier, de materialidade do texto, 
que durante séculos foi exclusivamente o impresso, ainda pode ser categorizado dessa forma, 
dada a inscrição desses textos em diversas plataformas virtuais? A composição do texto, atual-
mente originária de múltiplos gêneros digitais alocados livremente na internet, permite que as 
técnicas outrora manuseadas se mantenham eficazes? 

O processo de leitura do texto, mediante a apropriação do outro (uma subjetividade) pela de-
sapropriação de si, segundo Ricoeur, permanece efetivo quando esse outro é, em princípio, um 
ninguém, como no caso de textos escritos por IA? Hoje, o mundo letrado, potencializado ao 
limite pelas tecnologias digitais, não nos interpela apenas pela pluralidade das interpretações 
conflitantes, mas também pela superabundância informacional que parece deslegitimar todos 
os critérios do conhecer. 

Os desdobramentos, no campo educacional, são paradoxais: ampliam o acesso à informação, 
mas também produzem formas de exclusão quanto à apropriação crítica do conhecimento.
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O presente resumo apresenta o resultado de discussões e ações realizadas no ano de 2025, pelo 
Grupo de Extensão Sebo Cultural Itinerante: o ensino de filosofia na sociedade tecnológica e do 
Grupo de pesquisa em Educação e Ensino de Filosofia, ambos da Universidade Estadual Vale do 
Acaraú em Sobral, Ceará. Essa pesquisa analisa a crise da saúde mental, sobretudo dos(as) pro-
fessores no século XXI, a partir das reflexões do filósofo Byung-Chul Han (1959), considerando 
as chamadas “doenças da sociedade do desempenho”. 

Essas doenças estão relacionadas ao excesso de positividade, que conduz as pessoas à autoe-
xploração para satisfazer à lógica produtivista do neoliberalismo. Diante disso, busca-se com-
preender como a noção de produtividade impacta no cotidiano do(a) docente, gerando quadros 
de exaustão, depressão, burnout entre outras anomalias.

Neste aspecto, observa-se como o trabalho docente é marcado por uma busca por resultados 
definidos através de avaliações externas ao ambiente escolar, mas que repercute no planeja-
mento financeiro e pedagógico nos anos subsequentes e pela sobrecarga emocional em fun-
ção do declínio gradual da dimensão pedagógica para atingir índice educacional estipulado por 
agências externas que, em tese, estão a serviço dos interesses da sociedade neoliberal. 

Na obra Sociedade do cansaço (2024), ao apresentar a transição da sociedade disciplinar, estu-
dada por Foucault, para a sociedade do desempenho, Han enaltece que, no século XXI as pes-
soas deixam de ser controladas por normas e proibições externas, para se autogerenciar sob  
o imperativo de “poder fazer mais”. 

Se antes o agente sabia que era controlado por instituições ou por outras pessoas, agora ele é 
marcado pela crença de ser livre, tornando-se empresário de si que o conduz à autoexploração. 
Na docência, essa dinâmica se manifesta quando o professor ou a professora assume a culpa de 
que fracassou por não alcançar, com os seus ou as suas estudantes, os resultados estipulados 
por terceiros, sem considerar as condições objetivas da realidade escolar. 
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No contexto do ensino da filosofia no ensino secundário, o texto filosófico adquire uma impor-
tância central, não apenas como objeto de leitura, mas como instrumento formador do pensa-
mento e mediador entre o aluno e a tradição filosófica, trata-se de uma das ferramentas princi-
pais do ensino da filosofia. É preciso levar os alunos aos textos, não como mera apresentação, 
mas, partir para a leitura filosófica, que longe de ser um ato meramente passivo ou informativo, 
constitui uma atividade interpretativa que exige esforço, atenção e abertura à complexidade dos 
conceitos, e é nesse quadro que se torna pertinente refletir sobre o lugar ocupado pelo texto no 
processo de ensino e aprendizagem da filosofia e como base para o desenvolvimento da escrita 
de teor filosófico. 

De acordo com Cossutta, na obra Elementos para a leitura dos textos filosóficos, «é preciso 
aprender a ler», o texto filosófico não é um simples suporte de conteúdos a serem “transferidos” 
para o aluno, trata-se de um conjunto complexo, que configura uma forma de pensamento em 

“ato”, que instaura uma relação exigente entre linguagem, conceito e argumentação. Para tal, 
refletiremos sobre o pensamento de dois autores: Frédéric Cossuta e Paul Ricoeur. 

A escolha de abordar a problemática sobre a importância do trabalho sobre os textos filosóficos 
como objeto do nosso estudo justifica-se pela necessidade de promoção do ensaio filosófico de 
uma apropriação pessoal e crítica da filosofia. 

O trabalho sobre o texto filosófico exige, simultaneamente, rigor, criatividade e ousadia inter-
pretativa. O texto traduz-se como o lugar onde o aluno pode, progressivamente, aprender a pen-
sar com os filósofos, a meditar com eles, mas também “contra” eles — num processo dialético 
que pode culminar, por exemplo, na produção do ensaio filosófico.
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O que é que acontece quando, antes de algum de nós poder dar início a uma lição, em contexto 
de sala de aula, reparamos que as carteiras das nossas estudantes estão completamente lasca-
das, impossibilitando-as de escrever? Ou que o apagador do nosso quadro branco deixou, de 
repente, de servir a sua função? Ou que o termóstato se partiu, sem que ninguém desse por isso, 
num dia particularmente quente, causado pelo agravamento do aquecimento global (o hiper- 
objecto por excelência)?

Ao contrário daquilo que poderíamos pensar, o espaço de uma sala de aula – aquele que, ainda 
hoje, é considerado o lugar próprio do exercício de funções de cariz pedagógico-didáctico – não 
é, nem nunca poderá ser tido em conta como algo hermético, fechado em si mesmo, onde pa-
nopticamente tudo será, com prontidão, vigiado e controlado, enquanto estes e outros múltiplos 
(hiper-)objectos (Morton, 2013) fizerem parte dela. Na realidade, as linhas de fuga traçadas por 
estas materialidades “situam-se tanto na criação de efeitos [a atenção que uma aluna poderá 
despender durante uma lição, por exemplo] como na potencialidade própria de um material em 
termos da realização desse efeito.” (Benjamin, 2007, p. 24, ênfase próprio). Isto quer dizer que os, 
acima de tudo os “[m]ateriais tornam-se registos [acrescentaria, vivos] daquilo que permitem 
(ibidem), pelo que não podem continuar a ser tratados como meras composições de átomos  
e moléculas essencialmente inertes.

O propósito desta comunicação – tendo como fundação teórica uma ontologia orientada para 
os objectos (OOO) – será o de incluir e, acima de tudo, dar conta destas várias populações de 
pulsantes teias vitais não-humanas, encontradas comumente no seio de uma sala de aula, tão 
ou até mais responsáveis (responsabilidade - a habilidade de suscitar uma resposta, segundo 
Haraway [2016]) que nós por aquilo que nós escolhemos designar como educação.
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Pretendemos explicitar a ideia de «representação fenomenológica» segundo o eixo temático de 
uma fenomenologia do mundo da vida extra científico - onde, eventualmente, o binómio inclu-
são/exclusão é dado como "óbvio" na vida quotidiana concreta da escola, aplicando o método 
fenomenológico (epoché, intencionalidade, intersubjetividade, etc.) ao problema concreto do 
acolhimento/intropatia do outro (aluno), numa incontornável evidência originária. 

De que modo a fenomenologia pode esclarecer os preconceitos sobre inclusão e exclusão? Não 
se trata apenas de descrever inclusões e exclusões, mas de interrogar/interpretar os pré-juízos, 
ideias pré-reflexivas, que estão na base das nossas representações quotidianas e teóricas des-
ses conceitos. 

Esclareceremos a tese de suspensão do juízo natural e da intencionalidade da consciência para 
"voltar às coisas mesmas", descrevendo fenómenos sem prejulgamentos assimilacionistas de 
teorias prévias, compreendendo o sentido (vivência concreta, subjetiva e particular, gerada 
no instante em que a consciência se dirige para o objeto) e a significação (definição pública,  
objetiva e universal, na partilha de algo numa comunidade linguística) de uma experiência vivi-
da (phainomenon), partindo da perspetiva de quem a vivencia: ver o mundo através dos olhos 
do outro, suspendendo (colocando entre parênteses mas não desprezando) crenças próprias,  
preconceitos, teorias pedagógicas científicas. Admitimos que é impossível alcançar uma neutra-
lidade absoluta. 

O «Pré-Julgamento» é a nossa (prévia) condição de possibilidade, enquanto seres humanos 
lançados no mundo. O ato de ensinar é um círculo hermenêutico: o professor não deve, nem 
consegue, eliminar a linguagem do preconceito, mas pode consciencializá-la. Consideraremos 
o fenómeno psicológico/conceptual da representação do aluno segundo uma (mera) grelha de 
interpretação fenomenológica: realidade socialmente construída e esquema hierarquizado de 
juízos e valores (que qualquer grupo social pode impactar). 

A representação não é um produto do fim, mas do instante. Ela persiste na mudança, já que se 
trata de um complexo processo descritivo/interpretativo mútuo, em plena construção e recons-
trução. 
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Este trabalho analisa o material didático como indicador de qualidade na Educação a Distância 
(EaD) em espaços laborais, tomando como referência a pesquisa intitulada “Indicadores de qua-
lidade na formação corporativa: gestão de EaD no Tribunal Regional do Trabalho da 2ª Região” 
concluída no âmbito do Mestrado Profissional em Gestão e Práticas Educacionais da Universida-
de Nove de Julho – SP/Brasil. O estudo original investigou a gestão da EaD na Escola Judicial do 
Tribunal Regional do Trabalho da 2ª Região, com foco nos indicadores de qualidade evidenciados 
na oferta do curso “Introdução a Temas Socioambientais”. 

A presente comunicação propõe o seguinte recorte: a relação entre produção de conteúdos 
educacionais, linguagem dialógica, organização didática e percepção de qualidade pelos parti-
cipantes. Justifica-se a discussão pela crescente centralidade das tecnologias digitais nos pro-
cessos de formação continuada e pelo risco de que a simples transposição de conteúdos para 
ambientes virtuais produza novas formas de exclusão pedagógica, quando não acompanhada 
de planejamento, mediação e acessibilidade comunicacional. 

Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa qualitativa, exploratória, estruturada como es-
tudo de caso, com análise de avaliações de reação dos estudantes, relatório de tutoria e ques-
tionários aplicados à equipe técnico-pedagógica e à gestão de EaD. Os resultados indicam que 
materiais objetivos, contextualizados, visualmente organizados e articulados a diferentes mídias 
favorecem a autonomia do estudante, a permanência no curso e a aprendizagem significativa. 
Concluiu-se que o material didático, quando concebido por meio de princípios do design instru-
cional, constitui dimensão estratégica da qualidade da EaD e contribui para práticas formativas 
mais efetivas em instituições públicas.
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A partir de Fronteiras da Justiça, de Martha Nussbaum, pretende-se pensar o significado e os 
limites da noção de inclusão educacional. A autora defende que as noções de inclusão/exclusão 
não são ideias que nascem de “um gesto de boa vontade” ou mesmo uma mera medida política 
administrativa de integração. Trata-se de uma verdadeira e essencial questão de justiça.

A ideia fundamental defendida por Nussbaum, no texto referido e em Educação e Justiça Social 
e também Cosmopolitismo, é que a vida social digna e a promessa da educação deveriam consi-
derar que a inclusão não tem como fundamento e objetivo uma pergunta estruturada no desafio 
do tipo “quem consegue adaptar-se?” mas deverá antes ser a questão “que arranjos sociais 
estão a falhar quando alguém fica de fora?”. 

É importante perceber por que razão a noção de justiça herdada da tradição contratualista tem 
bastantes limitações. Se deixarmos de considerar a inclusão como uma mera integração ou 
oportunidade de frequentar um espaço e um tempo comum, e nos centrarmos na ideia de capa-
citação a ideia e as práticas de justiça tornam-se mais completas. 

É, portanto, em torno da noção de justiça que a aproximação à ideia de inclusão se fará. Dela 
decorrem algumas pistas de solução dos problemas, em particular com a sua teoria das capaci-
dades. A teoria de Rawls, neste aspeto particular, falha. O liberalismo tem limitações de princípio. 

O que ganha a filosofia da educação com esta proposta de Martha Nussbaum é uma crítica às 
conceções muito elementares de exclusão e inclusão, uma abordagem antropológica mais real 
e uma proposta vincada de uma orientação educativa mais virtuosa. Mesmo em sentido aristo-
télico. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

Nussbaum (2006) Frontiers of Justice: Disability, Nationality, Species Membership 
Nussbaum (2019) The Cosmopolitan Tradition: A Noble but Flawed Ideal 
Nussbaum (2014) Educação e Justiça Social



104

PAULO FREIRE  
E A DOCÊNCIA  

EM EJA

JOSEFA GLEICE DO NASCIMENTO

UNIVERSIDADE NOVE DE JULHO (UNINOVE)



105

O presente trabalho de pesquisa trata das contribuições do pensamento freiriano na formação 
de docentes que lecionam a alfabetização na modalidade da Educação de Jovens e Adultos 
(EJA). 

O objeto da pesquisa de que resultou esta apresentação se constituiu pelas questões relativas 
ao processo da formação continuada de professores, sob a perspectiva da educação libertadora 
proposta por Paulo Freire. Na fundamentação teórica forma abordados os princípios de Freire 
(1976 e 1996) e Romão (2007). Na metodologia da pesquisa, trabalhou-se com a abordagem 
qualitativa, de caráter participante, oportunidade em que foi propiciada a pesquisa de campo 
realizada na formação continuada dos professores do município de Iguatu, localizado no interior 
do Ceará, Brasil, que trabalham com turmas de EJA, no período de fevereiro de 2023 a agosto 
de 2024. 

Os resultados apontaram para o planejamento coletivo que, com a apresentação e experimenta-
ção de novos itinerários, e a ação de acompanhamento e intervenções permitiu, aos professores, 
um trabalho que teve mais êxito na promoção da aprendizagem dos alunos da EJA. 

A valorização do conhecimento popular, a utilização das técnicas dialógicas, com a participação 
ativa dos/das docentes e discentes permitiu a percepção de que a contextualização e a sistema-
tização na sala de aula, auxiliando a prática educativa no processo de alfabetização, gera mais 
autonomia e protagonismo dos discentes, valorizando as suas diferentes formas de expressão 
cultural relacionadas à leitura, à escrita e à interpretação de textos e contextos. 
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A inteligência artificial (IA) assume um lugar de destaque na sociedade contemporânea do sécu-
lo XXI, estando presente nos mais diversos contextos sociais e suscitando desafios crescentes 
no âmbito da literacia digital e ética. 

A educação — enquanto processo promotor do desenvolvimento antropológico, epistemológico 
e ético dos indivíduos — não permanece imune a estas transformações. Neste contexto, a pre-
sença da IA na educação permite identificar três grandes interpelações: 1) ao nível epistemológi-
co, relacionadas com a verdade, a autonomia e a competência crítica no processo de construção 
do conhecimento; 2) ao nível antropológico, entendido a partir do desenvolvimento humano 
enquanto ser relacional e comunitário, na construção da identidade, da empatia, da responsa-
bilidade e da participação social, questionando o lugar da pessoa humana perante a mediação 
tecnológica e os riscos de desumanização, isolamento ou dependência digital; 3) ao nível ético, 
associado aos princípios de justiça, inclusão, privacidade, equidade no acesso, transparência 
algorítmica e responsabilidade no uso educativo da inteligência artificial. 

Nesta comunicação pretende-se discutir criticamente o papel da IA no contexto educativo,  
refletindo sobre os desafios de inclusão e exclusão emergentes, bem como sobre o contribu-
to da educação para o desenvolvimento da literacia digital e ética, preservando a autonomia,  
a autenticidade e a centralidade da pessoa humana no processo educativo. 

Metodologicamente, o estudo assenta numa abordagem qualitativa, baseada na análise crítica 
da literatura científica da especialidade, procurando problematizar os desafios éticos, antropoló-
gicos e educativos colocados pela IA na contemporaneidade.
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O presente estudo analisa os saberes docentes e as práticas colaborativas na educação inclusiva, 
considerando os desafios e possibilidades da organização do trabalho escolar voltado à garantia 
da participação e aprendizagem dos estudantes público-alvo da Educação Especial. Fundamen-
tado nos princípios da educação inclusiva e nas políticas educacionais contemporâneas, o tra-
balho compreende a escola como espaço de valorização da diversidade e de construção coletiva 
do conhecimento. 

A pesquisa tem como objetivo discutir estratégias de apoio ao processo inclusivo, especial-
mente o Atendimento Educacional Especializado, o ensino colaborativo e a atuação do agente 
de apoio escolar, destacando suas contribuições para o fortalecimento de práticas pedagógicas 
inclusivas. Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa qualitativa de caráter bibliográfico, 
desenvolvida a partir da análise de produções teóricas de autores reconhecidos no campo da 
educação especial e inclusiva. 

O estudo evidencia que a inclusão escolar exige mudanças estruturais, pedagógicas e cultu-
rais, demandando formação docente, reorganização curricular e trabalho colaborativo entre os 
profissionais da escola. Os resultados indicam que o atendimento educacional especializado,  
o ensino colaborativo e o agente de apoio escolar devem ser compreendidos como recursos 
complementares, capazes de favorecer a acessibilidade pedagógica e ampliar as possibilidades 
de aprendizagem e participação dos estudantes. 

Destaca-se ainda que o professor da sala comum permanece como principal responsável pelo 
processo de ensino e aprendizagem, sendo essencial a construção de espaços de diálogo, pla-
nejamento coletivo e compartilhamento de práticas. Consideramos que a consolidação de uma 
escola inclusiva depende do compromisso coletivo da comunidade escolar com a valorização 
das diferenças, a promoção da equidade e a construção de práticas pedagógicas democráticas 
e acessíveis a todos os estudantes.
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Este trabalho caracteriza-se como uma pesquisa de natureza qualitativa, com foco na análise 
das percepções de professores do ensino regular acerca dos desafios da inclusão de estudantes 
surdos. O estudo tem como objetivo central compreender como tais percepções influenciam 
as práticas pedagógicas em contextos inclusivos, problematizando em que medida a formação 
docente e as concepções sobre a surdez impactam a efetivação da aprendizagem. Parte-se da 
hipótese de que práticas pedagógicas tradicionais, centradas na mediação limitada à tradução 
em Língua Brasileira de Sinais, mostram-se insuficientes para atender à complexidade dos pro-
cessos educativos desses estudantes. 

O objetivo geral consiste em analisar as percepções docentes, sendo desdobrado na identifica-
ção das concepções de surdez, das estratégias pedagógicas adotadas e das interações promovi-
das em sala de aula. O referencial teórico fundamenta-se no pensamento complexo, articulado 
com as ideias de valorização da diferença como condição humana e educação inclusiva como 
direito de todos, possibilitando a discussão sobre inclusão, cultura surda e bilinguismo. Metodo-
logicamente, trata-se de uma pesquisa de campo, a ser realizada com professores e intérpretes 
da Língua Brasileira de Sinais da rede pública de três municípios paulistas, utilizando instrumen-
tos como entrevistas e análise qualitativa dos dados. 

Espera-se contribuir para a reflexão crítica sobre práticas inclusivas, promovendo avanços na 
formação docente e na construção de ambientes educacionais mais equitativos.
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Diante da proposta do X Congresso Internacional da Sociedade de Filosofia da Educação de Lín-
gua Portuguesa: A Educação entre Inclusões e Exclusões, numa perspectiva interdisciplinar, esta 
comunicação se fundamenta nas diretrizes da Filosofia da Educação como questão no feminino, 
uma vez que o campo por si só já interconecta dois termos, podendo facilitar a análise a partir 
deste prisma. Ademais, ao analisarmos o campo considerando os problemas das inclusões e ex-
clusões, a posição das mulheres nesta esfera pode constituir-se numa temática de importância 
e vulto. Temos encontrado apontamentos que registram alguma estranheza diante da presença 
das mulheres enquanto filósofas de igual equivalência em relação à atuação dos homens. 

A desconfiança de uma consistente racionalidade feminina, apesar dos seus encantos próprios 
ao seu gênero, foi um fato conhecido cujo assunto, aliás, repercutiu na questão dos direitos 
humanos. No Brasil, quando as mulheres finalmente conquistaram o direito de ingressar nas 
faculdades (através do Decreto nº 7.247 de 1879) havia a imposição de apresentar documento 
por escrito e assinado pelo marido, se casada, ou pelo pai, se solteira. Mesmo as disciplinas 
nas escolas primárias eram selecionadas, conforme o seu conteúdo, para serem oferecidas aos 
meninos diferentemente dos assuntos mais apropriados às mulheres. Os tempos passaram e a 
compreensão sobre gênero foi alterada. 

Acreditamos que o campo deve valorizar a contribuição das mulheres tanto na Filosofia quanto 
na Educação, buscando argumentos que fortaleçam a experiência feminina frente a busca por 
uma sociedade mais justa, igualitária e menos violenta, garantindo o reconhecimento do traba-
lho das mulheres em ambos os campos numa versão antropológica atualizada. Diante do expos-
to, propomos a autoria de textos escolares como referências bibliográficas também versados 
por mulheres, formadas em Filosofia, uma vez que tal opção já surge no cenário acadêmico de 
modo intrigante, especialmente quando se aproxima da Educação, sucumbindo aos atrativos da 
Filosofia da Educação, um setor acadêmico atravessado por outras particularidades.
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A Educação e Formação de Adultos tem encontrado, no processo e no contexto de Reconheci-
mento, Validação e Certificação de Competências (RVCC), uma das suas respostas mais emble-
máticas e transformadoras. Desenvolvido no âmbito dos Centros “Qualifica”, o RVCC encontra 
na arquitetura do Catálogo Nacional de Qualificações (ANQEP) a sua matriz normativa e os 
referenciais de competências que balizam uma genuína certificação final.

Diferenciando-se das ofertas formativas de caráter presencial e escolarizado, o RVCC procura 
centrar-se no percurso do indivíduo e afirmar-se como um mecanismo flexível e personaliza-
do, cuja dinâmica conduz a uma eficaz validação das aprendizagens adquiridas por adultos, ao 
longo da vida, em contextos formais, não formais e informais. Através do testemunho de uma 
autobiografia, progressivamente elaborada e monitorizada, e de um escrutínio multifacetado da 
vivência, e num balanço de competências, acompanhado pelos formadores das diferentes áreas, 
o processo culmina, através de um júri final, num ato público de validação académica.

Ao dirigir-se a um público heterogéneo, frequentemente afastado, de modo precoce, dos percur-
sos tradicionais de ensino, marcado e caracterizado por urgências de opção entre os caminhos 
da vida, e do trabalho, e o enfoque nas várias vias tradicionais do estudo escolar, a ação destes 
centros assenta na assunção da “descontinuidade” como quadro valorizador.

Por fim, na perspetiva da Educação Inclusiva, a filosofia subjacente ao RVCC converge direta-
mente, nacional e internacionalmente, com os princípios das diretivas vigentes. Assim, o Centro 

“Qualifica”, ao assumir uma real transposição do prescrito para o vivido, protagoniza um real 
mecanismo de reajuste e metamorfose, entre o tempo perdido das urgências da vida e o reinte-
grar das respostas educativas, reconhecendo a diversidade de perfis sempre como uma riqueza 
e nunca como um défice.

Nesta comunicação, aborda-se a centralidade do processo de RVCC como alavanca de equidade, 
preparando um enquadramento para discutir como esta metodologia de validação emancipató-
ria, apostando na aprendizagem ao longo da vida, consolida e reforça o direito humano funda-
mental à Educação e à promoção do pleno desenvolvimento pessoal, convertendo os Centros 

“Qualifica” em motores autónomos de inclusão social e educativa, no variegado contexto do 
Grande Teatro da Pedagogia.
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Falecido em maio de 2026, após 104 anos de vida, Edgar Morin, nas suas palavras, «um grafómano [que] 

caminha com duas pernas. Uma perna […] filosófico-epistemológica […] e uma perna assente no mundo 

atual» (Mon ennemi c’est la haine, p. 54-55), deixou um legado de ações historicamente relevantes, obras 

publicadas e ideias de esteio, que tiveram uma influência significativa em vários domínios das ciências 

sociais e humanas. Desses impactos, porventura, nenhum terá tido a longevidade daquele que marcou o 

pensamento educacional contemporâneo. Este encontrou, no teor amplo e aberto do seu ideário. assumi-

damente humanista e iluminista, no qual se prestigia, entre outros, o paradigma da complexidade, a per-

tença do homem à natureza, à cultura e à espécie, o erro, o desconhecido, o misterioso, a metacognição, 

a dimensão ética da convivência cidadã, o cosmopolitismo ecológico, uma possível justificação teórica 

para reclamar reformas em matéria de educação e almejar a superação do sistema de ensino vigente, 

refém da mesma lógica disciplinar que Michel Foucault denunciou em Vigiar e Punir. Hoje, integra, por 

isso, aquele grupo de autores, cooptados pela Unesco, capazes de gerar consensos num campo tão diver-

sificado e opinativo como se oferece o educativo, ao lado, por exemplo, de John Dewey ou Paulo Freire. 

Testemunham-no as referências regulares a duas das suas obras mais conhecidas: Os Sete Saberes para 
a Educação do Futuro (2000) e Repensar a Reforma, Reformar o Pensamento: a cabeça bem feita (1999). 

Essa integração na discursividade comum, no entanto, implica uma perda de vitalidade das discussões 

académicas sobre as especificidades dessa visão, as tensões que encerra e a que conduz, requerendo que 

se revisite regularmente a contextura desse perfil resiliente. A nossa comunicação visa proceder a uma 

dessas retomadas, ao apresentar uma leitura do que cabe considerar a filosofia da educação de Edgar 

Morin, à luz do binómio inclusão/exclusão, que atravessa os sistemas educativos contemporâneos e cons-

titui o tema central deste Congresso. Partindo do sétimo volume, só publicado em 2024, da sua obra fun-

dadora, o Método, iniciada em 1977 e aquela pela qual, num diálogo com Véronique Châtel, tido em 2023, 

queria ser lembrado (Mon ennemi, c’est la haine, p. 97), pretendemos traçar um percurso exploratório do 

alcance teórico e prático do que se oferece como uma epistemologia complexa inclusiva, em que método 

e epistemologia se complementam na dimensão de um «discurso de segunda ordem, isto é, um discurso 

sobre o discurso, um conhecimento do conhecimento» (La méthode de la méthode, p. 9), e o termo com-

plexo é usado no seu sentido etimológico de «religado, tecido em conjunto» (Penser global, p. 118). Ao 

assumirmos que essa célula epistemológica se replica como fundamentação de todos os outros âmbitos 

do pensamento e da ação, acolhemos o desafio de testar a afirmação do autor de que o seu empreen-

dimento teórico «procura em si mesmo a sua potencialidade auto-reflexiva, auto-crítica, auto-corretiva» 

(La méthode de la méthode, p. 15). Muito particularmente, pretendemos encaminhar o questionamento 

para a ponderação da ideia tensional de que, na condição insofismável de devir, que a História estabelece 

como própria da humanidade (Y a-t-il des leçons de l’Histoire?, p. 90), «religando e entrosando» (La mé-
thode de la méthode, p.10), se educa melhor, se adquire uma capacidade crítica superior para lidar com as 

crises, se é mais humano e se vive com mais coerência, segundo o principio de que «é bom ser-se bom» 

(Mon ennemi, c’est la haine, p. 93). 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

MORIN, Edgar (2026). Mon ennemi, c’est la haine. Paris: Éditions de l’aube. 
MORIN, Edgar (2025). Y a-t-il des leçons de l’Histoire?. Paris: Éditions Denoël.
MORIN, Edgar (2024). La Méthode de La Méthode. Le manuscrit perdu. Paris: Actes Sud.
MORIN, Edgar (2024). Cheminer vers l’essentiel. Paris: Albin Michel.
MORIN, Edgar (2016). Pour une crisologie. Paris: L’Herne-
MORIN, Edgar (2015). Penser global. L’homme et son univers. Paris: Robert Laffont.
MORIN, Edgar (2014). Enseigner à vivre. Manifeste pour changer l’éducation. Paris: Actes Sud / Play Bac Éditions.
MORIN, Edgar (2000). Les Sept Savoirs nécessaires à l’éducation du futur. Paris: Éditions du Seuil.
MORIN, Edgar (1999). La Tête bien faite. Repenser la réforme, réformer la pensée. Paris: Éditions du Seuil.



118

TERRITÓRIO NEGRO 
E AS ESCOLAS: 
UM ESTUDO DE 
CASO SOBRE A 

CONCEPÇÃO, PRÁTICAS, 
REALIZAÇÕES E 

PERSPECTIVAS DO 
PROJETO TENEGRES 

BRASILÂNDIA

LUIZ FERNANDO ZUCATELLE DUARTE

JASON FERREIRA MAFRA

UNIVERSIDADE NOVE DE JULHO (UNINOVE)

UNIVERSIDADE NOVE DE JULHO (UNINOVE)

INSTITUTO FEDERAL DE SÃO PAULO (IFSP)



119

Esta dissertação analisa a experiência do projeto de extensão Território Negro e as Escolas 
(TENEGRES) Brasilândia, desenvolvido entre 2023 e 2024 na Escola Estadual Jornalista Ruy  
Mesquita, localizada no Jardim Carumbé, distrito da Brasilândia, zona norte de São Paulo.  
A pesquisa busca compreender como o projeto concebeu e realizou práticas de articulação  
entre escola e territórios negros periféricos e de que modo essas práticas se relacionam com  
a Educação das Relações Étnico-Raciais (ERER). Trata-se de uma pesquisa qualitativa, de caráter 
exploratório, organizada como estudo de caso em educação.

As fontes empíricas reúnem propostas submetidas ao edital de extensão do Instituto Federal 
de São Paulo (IFSP), relatórios mensais e finais de bolsistas e voluntários, relatório final da 
coordenação, slides, formulário inicial de autodeclaração étnico-racial, árvores genealógicas do 
território e os episódios 1 e 2 do documentário TENEGRES Brasilândia, considerados juntamente 
com suas transcrições. 

O estudo se apoia em autores e autoras da educação e das temáticas étnico-raciais, entre eles 
Paulo Freire, Milton Santos, bell hooks, Nilma Gomes, Silvio Almeida e Henrique Cunha Jr..

A análise articula leitura documental e narrativas, com atenção ao contexto de produção dos 
documentos, aos deslocamentos entre 2023 e 2024 e aos sentidos produzidos nas falas sobre 
escola, memória, família, território e pertencimento. A dissertação busca contribuir para a dis-
cussão sobre extensão universitária, escola pública, territórios negros periféricos e ERER a partir 
de uma experiência situada na periferia paulistana.
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Esta pesquisa propõe um estudo comparado sobre a transição dos sistemas de ensino de turnos 
parciais para a jornada integral, investigando a "crise dos turnos" como um fenômeno transna-
cional que afeta a organização do tempo e do espaço escolar. O cerne da investigação reside 
na análise dialética entre a infraestrutura física e o projeto pedagógico, tomando como eixos 
analíticos as metas contemporâneas do Plano Nacional de Educação (PNE 2024-2034) no Brasil 
e a experiência histórica da Itália — fundamentada na Lei 820/1971, que instituiu o tempo pieno 
para superar os doppi turni. 

O referencial teórico ancora-se no pensamento de Anísio Teixeira, cuja matriz de escola demo-
crática serve como lente para examinar a viabilidade de uma educação de tempo integral que 
supere o "tempo vazio" e o viés assistencialista. Metodologicamente, a abordagem comparada 
será viabilizada por meio de um estágio de doutorado sanduíche na Itália, o qual permitirá uma 
investigação in loco voltada a apreender, na prática educativa, o alinhamento entre as instala-
ções físicas e o desenvolvimento do currículo. 

O recorte empírico brasileiro foca no município de São Caetano do Sul (SP), examinando a 
transição normativa do programa "São Caetano Integral" para o novo modelo "Aprender Mais" 
(2025). A hipótese defendida é de que a efetivação da escola integral depende da indissociabili-
dade entre reorganização curricular e requalificação espacial, e que a ausência dessa articulação 
induz à fragmentação do ensino por meio de oficinas eletivas e parcerias intersetoriais sem 
vinculação pedagógica plena.
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Anselm Jappe parte, em análise da obra A Balsa de Medusa (Théodore Géricaut, 1818), da ideia 
de que somente de modo aparente estamos todos no mesmo barco. Lembra que o aludido 
evento, expresso em obra pictórica, retrata a tragédia em que os trabalhadores do navio nau-
fragado que levaria a corte francesa à sua colônia do Senegal à época da Restauração Bourbon 
(1814-1830), salvou apenas os nobres e deixou em uma jangada, à deriva, dezenas de homens 
que morreram de sede e fome, restando pouquíssimos sobreviventes que permaneceram vivos 
comendo cordames e bebendo a própria urina. 

A tragédia da sociabilidade do capital em tempos neoliberais, remete àquela lógica de que, apa-
rentemente todos são incluídos individualmente na escola. A lógica perversa, no Brasil, passou 
a aplicar a proposição com políticas educacionais que vão das Escolas em Tempo Integral,  ina-
cessíveis à maior parte das e dos trabalhadores, à retirada ou redução de disciplinas e conteú-
dos relativos à formação no campo das humanidades como: artes, história, geografia, filosofia 
e sociologia. Ao mesmo tempo, as contra-reformas realizadas no Ensino Médio e urdidas na 
BNCC e BNC-Formação, esvaziaram a escola como espaço de formação crítica, para propor uma 
lógica pragmática, individualizada e vinculada a uma subjetividade financeirizada, com o adven-
to de disciplinas como empreendedorismo, projeto de vida e educação financeira.

A inclusão, pois, na escola pública que forma trabalhadores para viver condições de vida ube-
rizada, própria de um tempo de hiperprecarização do trabalho e perda de qualquer garantia de 
direito (carteira assinada, férias, décimo terceiro, fundo de garantia), precisou passar por um 
desmantelamento da atividade laboral docente, esmagada por contratos temporários, políticas 
de plataformização e empresariamento privado da escola pública. 

A nossa pretensão é demonstrar como todos estamos no mesmo barco, mas só os trabalhado-
res pagam pela tragédia do naufrágio. E o naufrágio, por sua vez, não é, como se poderia imagi-
nar, um acidente de percurso, mas um projeto de humanidade.
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Uma das questões centrais em Filosofia da Educação prende-se precisamente com a distinção 
conceptual entre Educação e doutrinação.  As abordagens clássicas da doutrinação tendem a 
compreendê-la enquanto problema de conteúdo, intenção, método ou consequência epistemo-
lógica. Contudo, apesar da sua relevância, estas formulações permanecem insuficientes para 
pensar as próprias condições de possibilidade da autonomia crítica.

Partindo de autores como Bailey, Siegel, Kant, Hegel, Lacan e Bernstein, esta comunicação pro-
põe um deslocamento conceptual do problema da doutrinação: da mera transmissão de crenças 
para as condições simbólicas e discursivas que possibilitam — ou limitam — a negatividade 
reflexiva do sujeito relativamente às estruturas que o constituem.

Argumenta-se, assim, que a autonomia não se exterioriza em relação às mediações heteróno-
mas da formação subjetiva, mas nasce precisamente no interior delas. Materializando-se, sobre-
tudo, através da possibilidade de revisão crítica e distanciamento reflexivo em relação às estru-
turas simbólicas que organizam o próprio pensamento. Neste contexto, propõe-se o conceito de 
fechamento pedagógico para descrever formas de mediação pedagógica que rigidificam simbo-
licamente a relação do sujeito com o conhecimento limitando estruturalmente as possibilidades 
de negatividade, revisão e abertura crítica.

Assim, a doutrinação deixa de ser compreendida apenas enquanto transmissão ilegítima de con-
teúdos, passando a surgir como caso-limite de um problema mais amplo relativo às condições 
de possibilidade da autonomia na formação contemporânea.
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A educação inclusiva constitui um dos princípios orientadores dos sistemas educativos contem-
porâneos[4][5], procurando garantir oportunidades de participação e aprendizagem para Todos. 
Contudo, a concretização deste ideal continua a suscitar questões relacionadas com a diversida-
de dos indivíduos, a adequação das respostas educativas e os limites da universalidade. Neste 
contexto, o projeto Hela.H.Eduki – Práticas Pedagógicas Acessíveis e Inclusivas em Contextos 
Especializados (2022–2025)[1] procurou identificar, caracterizar e disseminar práticas pedagógi-
cas inclusivas desenvolvidas em diferentes contextos educativos portugueses, formais e não 
formais.

O estudo adotou uma abordagem qualitativa, de inspiração fenomenológica, baseada na reco-
lha e análise de testemunhos de pais, de profissionais responsáveis pela implementação das 
práticas, dos seus destinatários e das investigadoras envolvidas na sistematização e divulgação 
dos resultados. Foram analisadas doze práticas pedagógicas, posteriormente caracterizadas se-
gundo diferentes dimensões, incluindo contexto educativo, público-alvo, estratégias pedagógi-
cas e recursos utilizados.

Os testemunhos recolhidos revelam uma diversidade de abordagens centradas na valorização 
das potencialidades individuais, na flexibilização dos processos de ensino e aprendizagem e na 
promoção da participação ativa. Paralelamente, o processo de disseminação das práticas atra-
vés de um livro digital aberto e multiformato[2], disponibilizado em PDF, HTML, Braille e vídeos 
em Língua Gestual Portuguesa, evidenciou desafios associados à adaptação dos conteúdos a 
diferentes necessidades, preferências e formas de acesso, suscitando uma reflexão em torno 
dos limites da universalidade[3].

Mais do que identificar práticas consideradas bem-sucedidas, o projeto permitiu refletir sobre 
algumas tensões inerentes à educação inclusiva, nomeadamente entre universalidade e diver-
sidade, acessibilidade e especificidade, respostas comuns e necessidades individuais. Os resul-
tados sugerem que a inclusão não depende exclusivamente da adoção de soluções universais, 
mas da capacidade de reconhecer a diversidade humana e de construir respostas educativas 
contextualizadas e flexíveis.
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Cultura e Educação são termos que não causam estranheza quando surgem numa mesma sen-
tença. Não obstante, há uma profundidade pouco considerada sob tal naturalidade aparente, 
num contexto contemporâneo marcado pela fragmentação dos referenciais culturais e pela plu-
ralização das formas de pertença [1]. 

É prudente compreender que o papel da escola em relação à existência e à perpetuação da 
cultura foi permeado por entendimentos diversos: a) como o elemento redentor das classes 
populares, por meio da transmissão de um património cultural legitimado; b) como o elemento 
diferenciador do estrato social ao qual caberia julgar o que é boa ou má cultura; ou c) como 
espaço permeável a lógicas de pluralização e segmentação cultural que criam e validam nichos 
de mercado.

Esses entendimentos permeiam três níveis de articulação entre cultura e escola: a forma escolar 
(entendimento histórico da escolarização moderna), a cultura de escola (sua tradução organiza-
cional local) e a cultura na escola (como é vivida e experimentada individualmente) . Num con-
texto de declínio relativo da capacidade integradora das instituições modernas [3], tais níveis 
evidenciam tensões entre universalidade, homogeneização e reconhecimento das especificida-
des locais.

A partir de entrevistas realizadas com diretores de agrupamentos escolares portugueses que se 
afirmam como agentes de revitalização da cultura escolar, esta comunicação procura compreen-
der de que modo discursos de transformação institucional e inovação educativa vêm sendo 
mobilizados como formas de reconfiguração local da forma escolar [3, 4]. Procura-se discutir cri-
ticamente até que ponto tais processos representam possibilidades efetivas de inclusão cidadã 
ou novas modalidades de adaptação institucional às exigências contemporâneas.   

A apresentação e análise dessas culturas na escola em transformação surge, assim, como con-
tributo para a compreensão das diferentes formas de se promover igualdade, equidade e inclu-
são cidadã diante de uma forma escolar tensionada por novas temporalidades organizacionais, 
modos de liderança e expectativas [2, 5]. 
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Este estudo pretende sistematizar e problematizar a presença e a ausência da Filosofia da Educa-
ção na Universidade portuguesa, desde o início da sua leccionação disciplinar até à actualidade, 
tendo por finalidade definir a singularidade do seu registo identitário. 

Estabelecendo como objectivo geral de investigação descrever o processo de institucionalização 
disciplinar do campo de produção científica da Filosofia da Educação, foram substabelecidos 
como objectivos específicos: a) mapear a presença da disciplina; b) descrever o ideário filosó-
fico-educativo subjacente; c) esclarecer a ratio essendi da identidade da Filosofia de Educação 
portuguesa. 

Atendendo a que a Filosofia da Educação, como disciplina científica universitária autónoma, foi 
introduzida no mundo académico nacional há precisamente cinquenta anos, o locus e o cro-
nos deste Congresso é assumido como circunstância ideal à discussão acerca da sua inclusão 
e exclusão nos currículos dos Cursos de Filosofia e de Educação e da parca relevância da sua  
influência na realidade e no debate educacional nacional. 

Nessa consonância, o mapeamento do percurso académico da disciplina, é apresentado como 
condição sine qua non ao entendimento da sua realidade epistemológica e identitária e, por essa 
razão, foi elencado o conjunto de instituições universitárias a tratar (Universidades de Lisboa, 
Coimbra, Minho, Porto, Évora, Nova de Lisboa, Trás-os-Montes, Católica e Lusófona de Lisboa), 
passando à construção do arquivo de suporte à escrita. 

Nada obstante, foram utilizadas fontes bibliográficas, para além das específicas do campo dis-
ciplinar da Filosofia da Educação, principalmente obras de Filosofia e de História, através das 
quais se fundamentou e estruturou um trabalho que, in lato sensu, se traduz no metafórico  
intento de celebrar 50 anos de Filosofia da Educação em Portugal.
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No ano de 1942, Günther Anders escreveu que tinha acabado de testemunhar um novo tipo de 
vergonha, uma a qual denominou Promethean Shame. O sentimento presenciado por Anders 
consistia em uma total retração do seu amigo ao visualizar o maquinário exposto em uma feira 
de tecnologia. Talvez uma tomada de consciência da sua imperfeição humana no confronto/opo-
sição à completude do maquinário (Anders, 2025).  

Tal como o amigo de Anders, somos lembrados das nossas falhas pela sociedade, quase como 
uma obsolescência do estado humano.  Assim sendo, são necessárias ferramentas como a Inte-
ligência Artificial para sermos semelhantes às máquinas. O apelo propagandístico não é neutro,  
já que "uma propaganda moderna deve antes de mais endereçar-se ao mesmo tempo ao indiví-
duo e à massa" Ellul (2014, p.23). Todo o apelo para o uso da IA na educação "esconde" por detrás 
um grande investimento das Big Techs. 

A Palantir, a mesma Big Tech que fornece armas controladas por IA para o exército estaduniden-
se e israelita, possui uma proposta cujo um dos principais objetivos é causar uma revolução na 
educação, a partir de tecnologias produzidas com os dados coletados dos alunos e professores 
(Williamson, 2017). 

Ao mesmo tempo em que a autonomia dos alunos é apontada como um dos maiores trunfos 
da inserção da IA na educação, verificamos igualmente uma maior dependência e preguiça 
mental nos utilizadores assíduos (Kosmyna et al, 2024). Logo, torna-se imprescindível refletir de 
maneira crítica sobre como a Inteligência Artificial está a ser implementada no meio educativo, 
e se processos educativos importantes como o productive struggle (Young, 2024) estão a ser 
perdidos nesse processo. Esta comunicação tem como objetivos refletir brevemente sobre os 
aspectos políticos e económicos, bem como os efeitos da implementação da IA na Educação.
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O presente estudo analisa as contribuições do Projeto Brincadas para a construção de práticas 
pedagógicas inclusivas no contexto do ensino fundamental. Fundamentado nos princípios da 
educação inclusiva, da pedagogia crítica e dos multiletramentos, o trabalho parte da compreen-
são de que a escola deve garantir não apenas o acesso, mas também a participação e a aprendi-
zagem de todos os estudantes, especialmente aqueles público-alvo da Educação Especial. 

O estudo tem como objetivo apresentar as bases teóricas e metodológicas do Projeto Brincadas, 
evidenciando o brincar como estratégia pedagógica promotora de aprendizagens significativas, 
críticas e acessíveis. A pesquisa, de abordagem qualitativa, desenvolve-se a partir da Pesquisa 
Crítica de Colaboração, envolvendo a articulação entre ensino comum e Atendimento Educacio-
nal Especializado em uma escola pública de ensino fundamental. 

As práticas pedagógicas incluem contação de histórias, jogos simbólicos, atividades corporais, 
produções textuais e recursos multimodais, organizados de forma colaborativa entre profes-
sores da sala comum e do Atendimento Educacional Especializado com foco na flexibilização 
curricular e na eliminação de barreiras à aprendizagem. Os resultados preliminares indicam que 
a integração entre ludicidade, acessibilidade e trabalho colaborativo tem favorecido o engaja-
mento dos estudantes, ampliado o acesso ao currículo e fortalecido práticas pedagógicas mais 
inclusivas e equitativas. 

Destaca-se ainda o potencial do brincar como mediador das relações sociais e do desenvolvi-
mento humano, contribuindo para a construção de ambientes escolares mais participativos e 
sensíveis às diferenças. Conclui-se que o Projeto Brincadas apresenta potencial significativo 
para fortalecer processos educativos comprometidos com a inclusão, a justiça social e a trans-
formação das práticas escolares.
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Qual é o papel das fadas na filosofia? Quando colocamos esta questão temos presente que es-
tas enquanto representações do fantástico são fundamentais na construção do conhecimento 
filosófico. Muito embora sejam tradicionalmente associadas ao imaginário popular, à literatura 
e à tradição oral, as fadas revelam-se figuras simbólicas capazes de nos levar a problematizar 
questões centrais da filosofia, como a relação entre realidade e imaginação, razão e sensibilida-
de, verdade e perceção.

Propomos, partindo de uma perspetiva interdisciplinar, analisar de que modo o fantástico pode 
contribuir para o desenvolvimento do pensamento crítico e para a ampliação das possibilidades 
interpretativas do mundo e assim alargar a nossa mundovisão. Consideramos que s narrativas 
fantásticas, longe de constituírem meras formas de evasão ou apenas entretenimento, podem 
ser compreendidas como dispositivos simbólicos que irão permitir questionar os limites do 
conhecimento racional e explorar dimensões subjetivas, culturais e éticas da condição humana.

Ao reconhecermos o valor epistemológico da dimensão do imaginário, pretendemos demons-
trar que a filosofia pode descobrir em figuras fantásticas, como as fadas que aqui referimos, 
instrumentos relevantes para pensar a complexidade do humano e os processos de produção 
de sentido. 

Consideramos que esta discussão se justifica pela necessidade contemporânea de repensarmos 
os processos educativos e os modos de construção do saber, reconhecendo o valor epistemoló-
gico das narrativas na formação crítica do sujeito. Nesta perspetiva, procuraremos evidenciar a 
importância do fantástico como espaço privilegiado de problematização da condição humana e 
instrumento relevante para a construção de uma educação mais integradora, reflexiva e sensível.
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Propõe-se uma reflexão sobre a distinção entre “direito à educação” e “direitos na educação”, 
tomando a relação com os conceitos de “inclusão” e “exclusão” e recorrendo-se ao pensamen-
to de Victoria Camps. A hipótese de trabalho considera  que a aplicação dos dois conceitos às 
duas expressões tem comportamentos diferentes: ampliando ou reduzindo, de forma subtil ou 
escancarada, a inclusão ou a exclusão na sociedade contemporânea. 

Sustenta-se como argumento que a educação deve preservar a integridade de cada ser humano 
e de todos os seres humanos, pelo que o uso das duas expressões não é insignificante ou fútil. 
A proposta, focada na educação, procura explorar a dificuldade de Victoria Camps em superar 
tensões entre o singular (cada ser humano) e o coletivo (todos os seres humanos), bem como 
entre o concreto situacional e o abstrato que alisa diferenças. A proposta procede à análise de 
conceitos e problemas e suporta-se em textos de Camps.
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No panorama da educação inclusiva contemporânea, é essencial desenvolver recursos lúdico-
-pedagógicos que fomentem a equidade, a participação ativa e o fortalecimento das competên-
cias linguísticas essenciais em Todos os alunos. 

O presente trabalho apresenta a “Fábrica de Histórias”, um recurso lúdico-psico-pedagógico 
criado no âmbito do projeto PLEaDon - Projeto de Literacia em Educação a Distância, com a 
finalidade de apoiar a aprendizagem da língua portuguesa, especialmente na construção e com-
preensão de textos narrativos, através de abordagens inclusivas e motivadoras e de recursos 
que apelam à ludicidade.

O recurso integra elementos visuais e manipuláveis, acompanhados por orientações psicope-
dagógicas para aplicação, quer em contexto de grupo em sala de aula, quer em contexto indi-
vidualizado em intervenções psicoeducacionais. Este material foi concebido para responder à 
diversidade de perfis dos alunos, incluindo diferentes níveis de proficiência linguística, estilos 
de aprendizagem e/ou necessidades específicas de aprendizagem. 

Fundamentado nos princípios do sócio construtivismo e da aprendizagem ativa, estimula a cria-
tividade, a expressão pessoal, a construção lógica do pensamento e a organização coerente de 
sequências narrativas, tanto na oralidade quanto na escrita.

A investigação foi desenvolvida através da metodologia de Investigação Baseada em Design 
(Design-Based Research – DBR), permitindo o desenvolvimento e aplicação do recurso em con-
textos reais. Um estudo  realizado com cinco alunos do 5.º até ao 9.º ano, incluindo aqueles com 
dislexia, Perturbação do Espectro do Autismo (PEA) e Perturbação de Hiperatividade/Défice de 
Atenção (PHDA). A avaliação pré e pós-intervenção revelou um aumento no envolvimento dos 
alunos, maior autonomia na criação de narrativas, assim como melhoria na organização textual 
e articulação de ideias, demonstrando o impacto positivo da “Fábrica de Histórias” no desenvol-
vimento das competências linguísticas na aprendizagem da língua portuguesa.

Este recurso inovador alia a ludicidade com a intencionalidade educativa, promovendo uma 
aprendizagem significativa da língua portuguesa em contextos inclusivos e valorizando a diver-
sidade para potenciar o sucesso de Todos os alunos.
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Esta comunicação tem como base a investigação desenvolvida na tese de doutoramento intitu-
lada “Dinâmicas Escolares e Lideranças nas Escolas do Sotavento Algarvio”, cujo objetivo central 
é analisar de que modo os estilos de liderança exercidos pelos diretores escolares influenciam a 
cultura organizacional das escolas e, consequentemente, os resultados e as dinâmicas de inclu-
são e exclusão educativa. A investigação parte da hipótese de que escolas inseridas em contex-
tos socioeconómicos aparentemente semelhantes apresentam desempenhos distintos, sendo  
a liderança um fator explicativo central para essas diferenças.

Recorrendo a uma metodologia de constelação de casos, a investigação articula análise 
quantitativa de indicadores de contexto e de resultados escolares com análise qualitativa de  
documentos estruturantes e entrevistas realizadas em agrupamentos do Sotavento Algarvio.  
Os resultados evidenciam um paradoxo socioeducativo: contextos com indicadores sociais mais 
favoráveis não se traduzem, linearmente, em melhores resultados escolares. Esta desconexão 
é explicada pela predominância de lideranças de cariz burocrático, centradas na gestão admi-
nistrativa e no cumprimento normativo, em detrimento de uma liderança pedagógica orientada 
para a transformação das aprendizagens e para a promoção da equidade educativa.

A pertinência desta comunicação para o Congresso reside na sua contribuição para o debate 
sobre como os modelos institucionais de governação escolar, fortemente centralizados, condi-
cionam a autonomia das lideranças e perpetuam dinâmicas de exclusão educativa em territórios 
periféricos. Argumenta-se que a superação destas desigualdades exige uma reconfiguração do 
papel do diretor escolar – de gestor normativo a líder pedagógico inclusivo –, capaz de mobilizar 
as comunidades educativas em torno do sucesso de todos os alunos.
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Michel Foucault ministrou entre 1981 e 1982, aulas da Collège de France dedicadas ao conceito 
de parrhesía, fundamental para a última fase de sua obra. Para o filósofo, este termo refere-se 
por um lado, a uma qualidade, uma atitude moral, a um êthos e, por outro, ao próprio procedi-
mento técnico (tékhne) fundamental à transmissão do discurso verdadeiro. 

Ele explica que, etimologicamente, significa o tudo-dizer, a liberdade de quem fala, em especial 
na relação mestre-discípulo. Sua reflexão pode ser preciosa ao analisarmos a educação midiá-
tica em um contexto pedagógico, onde a relação mestre-discípulo é mediada pela tecnologia 
contemporânea, que por sua vez pode afastar o estudante da tão essencial conversão de si 
(Epistrophe ou Conversio ad se), passo inicial e fundamental para o desenvolvimento da busca 
pela verdade. 

Muitas vezes parece haver uma concorrência quase que desleal, entre o que o professor ensi-
na em sala de aula, e o que o digital pode apresentar para seus alunos. A este artigo, caberá a 
problematização do conceito de parrhesía em Foucault, pensada na relação mestre-discípulo 
atravessada, atualmente, pelo midiático. 

Considerando que a temática do Congresso é “A educação entre inclusões e exclusões”, o ob-
jetivo deste estudo aparenta estar alinhado com a busca de uma visão crítica sobre o uso das 
tecnologias no contexto educacional, sem negá-lo evidentemente, mas buscando através do 
mesmo, caminhos profundos possíveis.
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O presente trabalho analisa o projeto "Vamos Passear: Educação para Além dos Muros da Esco-
la", instituído como política pública voltada à democratização do acesso aos bens culturais para 
estudantes e professores no Sistema Municipal de Ensino de Itaquaquecetuba. No âmbito do 
Eixo 2, a investigação problematiza a tensão epistemológica e prática entre a universalidade do 
direito à cultura e as institucionalidades educativas locais em territórios marcados por profun-
das desigualdades socioespaciais. 

Objetiva-se compreender de que maneira essa proposta é apropriada pelas escolas e como  
reconfigura as práticas pedagógicas locais. A metodologia adota uma abordagem qualitativa, de 
caráter exploratório e descritivo, configurada como estudo de caso, cujos dados serão produzi-
dos por meio de análise documental e entrevistas semiestruturadas com professores e gesto-
res. A fundamentação teórica articula as noções de educação integral (Cavaliere, Gadotti, Moll)  
à teoria da complexidade de Morin, mobilizada para problematizar a fragmentação dos saberes 
na escola e defender a relevância do conhecimento contextualizado. 

Complementarmente, incorporam-se as categorias socioespaciais de cidade e território (Lefeb-
vre, Santos) para pensar a articulação local-universal. Justifica-se a relevância da discussão pela 
necessidade de examinar como as políticas públicas de base territorial tensionam o modelo es-
colar tradicional, operando na transição entre conceitos universais de cidadania e as realidades 
locais periféricas. 

Como resultados esperados, argumenta-se que as vivências extramuros expandem os re-
pertórios simbólicos e promovem uma ressignificação das práticas educativas institucionali-
zadas, fortalecendo a formação humana e o pertencimento social frente aos processos locais  
de exclusão.
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Este enquadramento teórico ilumina de forma particularmente relevante a relação professor-
-aluno no contexto da Educação Física escolar. Importa, contudo, evitar generalizações: a disci-
plina não é, por definição, um espaço de captação de talentos, e muitas práticas pedagógicas 
afirmam-se precisamente pela sua orientação inclusiva. Não obstante, é necessário reconhecer 
que a lógica do desporto de alto rendimento pode, em certos contextos e quando acriticamente  
assumida, infiltrar-se no espaço escolar, promovendo uma atenção seletiva aos alunos com 
maior aptidão física em detrimento daqueles que manifestam dificuldades ou menor desempenho. 

Este fenómeno configura aquilo que Howe e McNamee (2025) identificariam como uma falha na 
fase de cuidar de (caring about), isto é, no reconhecimento de que o cuidado é necessário para 
todos os alunos, independentemente do seu potencial desportivo.

Prevenir e combater esta possibilidade exige que o professor de Educação Física se compreen-
da não como um “olheiro” ao serviço do desporto de alto rendimento, mas como um educador 
comprometido com o desenvolvimento integral de cada aluno. Inspirado na noção de cuidar 
com (caring with) de Tronto, o professor pode construir um ambiente onde a solidariedade e a 
confiança substituem a competitividade seletiva, reconhecendo que a vulnerabilidade é con-
dição partilhada por todos – incluindo o próprio professor – e não um défice a esconder ou a 
excluir. 

A perspetiva psicodinâmica de Jönsson (2024) adverte ainda para o risco de o professor proje-
tar nos alunos as suas próprias ambições desportivas não realizadas, confundindo o cuidado  
genuíno com a instrumentalização do outro para fins alheios ao seu bem-estar. Uma pedagogia 
do cuidado atenta convida, assim, a uma vigilância crítica sobre os próprios afetos e motivações, 
garantindo que a relação pedagógica permanece orientada para as necessidades expressas  
pelos alunos – incluindo aqueles que nunca virão a ser “talentos” mas a quem a escola deve, 
precisamente por isso, uma atenção redobrada.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

Cronin, C. (2023). Care in sport coaching; different perspectives and alternative voices. Sports Coaching Review, 12(1), 1-5.
Cronin, C., & Armour, K. (2018). Care in sport coaching: Pedagogical cases. London: Routledge.
Howe, O., & McNamee, M. (2025). Care and coaching: conceptual and ethical insights from Tronto’s ethics of care.  
Sports Coaching Review, 1-24.
Jönsson, K. (2024). On coaching and the ethics of care: a psychodynamic approach. Sport, Ethics and Philosophy, 1-11.
Tronto, J. (2010). Creating caring institutions: Politics, plurality, and purpose. Ethics and Social Welfare, 4(2), 158–171.



150

ALGUMAS PROPOSTAS 
PEDAGÓGICAS,  
RECORRÊNCIAS  

POLÍTICAS OU  
FORMAS DE INTEGRAR  

E DE EXCLUIR

RAQUEL PEREIRA HENRIQUES

UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA – FACULDADE DE CIÊNCIAS SOCIAIS E HUMANAS 

INSTITUTO DE HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA / IN2PAST



151

A Lei de Bases do Sistema Educativo, datada de 1986, referia já a necessidade de organizar um 
sistema educativo descentralizado, que se adaptasse a diferentes realidades, bem como “um 
elevado sentido de participação das populações, uma adequada inserção no meio comunitário 
e níveis de decisão eficientes” (artigo 3.º, al. g), aspetos que continuaram a considerar-se essen-
ciais, mais de 30 anos depois, em 2018. 

Em 1989 estava previsto um regime jurídico para a construção da autonomia das escolas (pro-
cesso revisto e aprovado em 2008). Num longo percurso, foi sendo reforçada a importância de 
uma nova organização, com uma gestão que preferencialmente reconhecesse a participação 
dos estudantes e das famílias, das autarquias e das instituições locais. O trabalho a fazer poderia 
ser mais flexível, participado e integrador, tendo em conta as necessidades detetadas, aprovei-
tando as políticas culturais enquanto estratégias de desenvolvimento (Lopes, 2003), bem como 
a relevância do estudo da localidade em projetos comuns (Lindsay, 2017). 

Muitas outras propostas legislativas foram sendo feitas nesses domínios. Destacam-se os anos 
de 1997, 1998, 2001, 2007, 2008, 2012, 2017 e 2018, bem como o perfil de competências proposto 
em 1997, retomado em 2001, abandonado em 2011 e legislado em 2017, como um Perfil a al-
cançar no final da escolaridade obrigatória, agora de doze anos, o Perfil dos Alunos à Saída da 
Escolaridade Obrigatória.

Concluindo, propostas pedagógicas flexíveis, adequadas e integradoras de estudantes com dife-
rentes necessidades e consoante as comunidades têm sido recorrentes. Pretende-se refletir nas 
razões dessa recorrência e nos instrumentos utilizados por parte da tutela. Pretende-se refletir 
sobre a as pressões políticas e sociais, sobre a eventual fixação de determinados saberes para 
todos que, segundo Ravitch (2010), permitirá não aumentar as fragilidades dos que têm menos 
recursos e trabalhar com estudantes muito diferentes.
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Este trabalho, intitulado Entre o ver e o saber: imagem, conhecimento e subjetividade na  
sociedade contemporânea é fruto de uma pesquisa teórica e propõe uma reflexão sobre os 
modos de interação subjetivas com as imagens e as ressonâncias no campo dos saberes, com  
a especificidade do campo educacional. 

Ao questionarmos em que medida se coloca a questão da relação da imagem com o conheci-
mento, instauramos um diálogo com teóricos que se dedicam a esse tema a fim de verificar, 
com análises conceituais e metodológicas, se a imagem apresenta efetivamente um substrato 
epistemológico que contextualiza as vivências sensíveis e inteligíveis, contemplando a busca do 
sentido de tal análise. Essa problemática nos convoca a pensarmos a possibilidade do conheci-
mento estético, pela via do sensível, advindo da arte, e a confrontá-lo com a informação visual 
trazida pelas mídias sociais, pelas formas condicionantes de fruição da sociedade de massas, 
ampliando essa noção para a análise da visibilidade e suas implicações para a subjetividade. 

Este modo de visualidade instaurada na contemporaneidade se impõe como um “entre”, baliza-
da pelos aspectos sensível, perceptivo e cognitivo. Sob a perspectiva metodológica da fenome-
nologia e ao enfatizar as transformações ocorridas no campo da educação quando esta é expos-
ta à saturação imagética, esse trabalho é também um convite a refletirmos sobre a relevância 
do pensamento estético para o debate educacional. De modo amplo, a reflexão aqui proposta 
centra-se na tentativa de compreensão de como se constituem as articulações entre a estética, 
as imagens e os saberes. De modo estrito, reflete as inquietações referentes às vertentes teóri-
co-críticas de análise da recepção das imagens e suas implicações para a formação no contexto 
educativo. 
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Os jogos didáticos, ao combinarem a aprendizagem com o divertimento são uma ferramenta 
poderosa para a inclusão na disciplina de Filosofia, no Ensino Secundário, por permitirem criar 
um lugar propício para a aprendizagem ativa e colaborativa, em que todos os alunos são enco-
rajados a participar, superando medos, dificuldades e receios de errar. Neste ensaio pretendo 
mostrar a importância do professor criar jogos que permitam a inclusão de todos os alunos, 
bem como dar algumas indicações relativas a esse processo e a implementação destes em sala 
de aula. A partir da aplicação de jogos, durante o meu estágio, darei também alguns exemplos 
de situações, que ocorreram durante os mesmos, que são exemplo de práticas inclusivas. 

Primeiramente, explicarei a importância e o modo como deve ser criado o ambiente do jogo para 
que este permita a participação de todos, num espaço de partilha e entreajuda, em que todos 
cooperem para alcançar o objetivo do jogo e que considerem o seu contributo como uma mais 
valia. Seguidamente, tendo em conta que, nessas interações entre alunos, o professor poderá 
detetar algumas dúvidas, dificuldades e áreas onde é necessário um maior investimento, ilus-
trarei como este poderá ajustar os jogos aos alunos ou criar novos jogos focados nessas áreas. 

Por fim, abordarei a relevância do professor, no final do jogo, realizar uma reflexão conjunta 
com toda a turma, com o objetivo de aferir como os alunos se sentiram incluídos durante a rea-
lização do mesmo, que dificuldades enfrentaram, como se relacionaram com os colegas, o que 
aprenderam, o que mudariam neste jogo e noutros semelhantes, com o objetivo de melhorar  
o uso futuro de jogos e reforçar a componente inclusiva destes.
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Os fluxos migratórios e a intensificação dos contactos interculturais transformaram profun-
damente a composição linguística das escolas portuguesas. Em muitos contextos educativos, 
coexistem, atualmente, dezenas de línguas maternas, variedades linguísticas e repertórios  
comunicativos distintos, tornando a diversidade linguística uma dimensão central da experiên-
cia escolar. Esta realidade desafia modelos educativos historicamente assentes numa conceção 
monolingue da aprendizagem e coloca novas exigências às práticas curriculares, pedagógicas, 
organizacionais das escolas. 

A sociolinguística tem questionado os pressupostos monolingues que continuam a estruturar 
muitas práticas educativas, sublinhando que o uso flexível de todos os recursos linguísticos dos 
alunos – incluindo línguas maternas, variedades não padrão e línguas segunda – constitui uma 
prática pedagógica legítima e promotora da aprendizagem e da participação. 

As abordagens plurilingues e as perspetivas do translanguaging mostram que a mobilização in-
tegrada dos repertórios linguísticos favorece a inclusão e a construção de significados, enquan-
to a imposição de um “português único” e a não utilização das línguas dos alunos na prática 
pedagógica afastam a linguagem académica das identidades sociais e culturais, contribuindo 
para processos de invisibilização e exclusão. 

Esta comunicação analisa de que forma as línguas de alunos com percursos migratórios são 
reconhecidas e integradas nas práticas curriculares, pedagógicas e organizacionais de nove es-
colas portuguesas caracterizadas por elevada diversidade linguística e cultural. A análise apoia-

-se em dados recolhidos em três concelhos da Área Metropolitana de Lisboa (Amadora, Sintra 
e Lisboa), através de questionários aplicados a alunos do 9.º ano, entrevistas a diretores, focus 
groups com professores e assistentes operacionais e análise dos projetos educativos das escolas. 

Pretende-se compreender em que medida estas escolas promovem abordagens inclusivas que 
valorizam os repertórios linguísticos dos estudantes ou, pelo contrário, reproduzem modelos 
assentes na centralidade exclusiva da língua de escolarização.
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Na pesquisa em Educação, dois textos de Jacques Rancière têm sido especialmente mobili-
zados em reflexões sobre as relações escolares e em propostas metodológicas de ensino:  
O mestre ignorante [1987] e Escola, produção e igualdade [1988]. Distanciando-se das aborda-
gens no campo, nossa leitura considera não apenas o uso isolado de termos destes textos tais 
como: tempo livre, emancipação, embrutecimento, mas busca entender as proposições dos 
textos de Rancière como um todo. 

Compreendemos a figura de Joseph Jacotot e a noção grega skholé como cenas, construídas 
por Rancière ao modo de uma genealogia foucaultiana. O deslocamento da literalidade de al-
gumas das afirmações do filósofo, em favor da consideração da sua escrita tendo em vista os 
efeitos que a obra produziu, nos possibilita interpretar os termos em questão não como teorias 
e conceitos a serem postos em prática, mas antes como a efetivação de uma lógica. Esta lógica 
visa a um deslocamento nos regimes de representação previamente constituídos na sensibilida-
de dos leitores a partir da afirmação da igualdade no ato da escrita, ao trazer à luz do presente 
os arquivos do passado. 

Com este gesto, Rancière buscou numa certa abordagem da história elementos que iluminas-
sem questões do seu tempo a ponto de tornar possível a transgressão do perceptível, do visível, 
do dizível e do pensável acerca de determinados assuntos. Por sua vez, a análise sustentada nes-
ta proposta tem por intenção compreender os tão mencionados termos de Rancière a partir do 
seu contexto próprio de elaboração, ou, nas palavras do autor, integrados a um bloco sensível, 
configurado como uma condensação de experiências que se apresenta na forma de um livro ou 
um artigo. A partir daí, conseguimos examinar a pertinência e adequação dos termos em tela 
para uma compreensão dos sentidos da educação e da formação no mundo contemporâneo.
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Um aluno poderá usufruir de um tutor de Inteligência Artificial que “ouve, orienta e inspira a 
aprendizagem”. Em que consiste a Inteligência Artificial? O que se pode esperar da Inteligência 
Artificial? Ouvir, orientar e inspirar serão competências que se lhe poderão atribuir. Tomando 
como guia estas questões, a reflexão que se propõe visa trazer ao diálogo uma abordagem 
epistemológica da Inteligência Artificial. Para tal efeito, apresentar-se-ão alguns elementos da 
perspetiva de David Hume sobre o entendimento humano. 

Na sua primeira Investigação, Hume afirma: “o nosso pensamento está confinado a limites mui-
to estreitos, e que todo este poder criador da mente não é mais do que a capacidade de compor, 
transpor, aumentar ou diminuir os materiais que nos são fornecidos pelos sentidos e pela expe-
riência”. 

Segundo Hume, o entendimento humano é apresentado com uma capacidade restrita: trabalhar, 
de formas diversas, os dados da experiência. Neste sentido, a perspetiva humeana sobre a razão 
e sobre o sujeito será relevante: de que forma a tecnologia pode ser equiparada à razão huma-
na? A inteligência artificial será um “quem”?  
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Nesta comunicação propomos apresentar os primeiros resultados de um projeto de investi-
gação em curso sobre as Campanhas de Alfabetização levadas a cabo, entre 1974 e 1976, pela 
Comissão Pró União Nacional dos Estudantes Portugueses (Pró-UNEP) e o Movimento Alfa -  
Brigadas Estudantis de Trabalho e Alfabetismo. Dinamizadas por associações de estudantes uni-
versitários e surgidas no contexto da Revolução de 25 de Abril de 1974, estas Campanhas foram 
apresentadas como meios de democratização da educação e de inclusão social. Foram, contudo, 
de curta duração e controversas, dando origem a diversas formas de oposição, nomeadamente, 
de natureza política. 

Nesta comunicação, propomos reexaminar as razões frequentemente invocadas para explicar 
o “fracasso” destas Campanhas, centrando-nos no modo como o próprio processo de alfabeti-
zação foi concebido e implementado. Os estudantes-alfabetizadores envolvidos nestas Campa-
nhas eram convidados a aplicar uma pedagogia inspirada nos trabalhos de Paulo Freire. Todavia, 
tanto os pressupostos desta abordagem, como as modalidades de formação dos estudantes- 
alfabetizadores podem ser questionados à luz dos debates em torno do conceito de emancipação. 

As análises de Jacques Rancière convidam, em particular, a problematizar a ideia de que as 
populações envolvidas deveriam ser conduzidas a uma maior “conscientização” política, bem 
como o lugar atribuído aos próprios estudantes-alfabetizadores no âmbito da sua formação para 
a aplicação rigorosa do método no terreno. A partir desta perspetiva, a comunicação analisará 
em que medida estas conceções pedagógicas poderão ter produzido dinâmicas de afastamento 
e de exclusão, manifestadas na rejeição das Campanhas pelas populações a que se destinavam 
ou na desmobilização dos estudantes-alfabetizadores que nelas participaram. 

Com base em entrevistas de história oral e na análise de fontes documentais, esta comunicação 
visa contribuir para a reflexão sobre as relações entre educação, emancipação e democracia, 
mostrando como estas questões se colocaram, concretamente, no contexto da transição demo-
crática portuguesa.
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AI, generative AI, and other forms such as LLMs are frequently becoming part of learning pro-
cesses. However, their exclusionary implications in a systematic manner have not been theo-
rized. To bridge this theoretical gap, we propose a framework of multidimensional exclusion.  
We conceptualize this framework as a systematic process that impacts the learning of AI's 
non-standard users and adversely affects their inclusion, representation, and visibility. 

We identify several axes of exclusion: linguistic, cognitive style, cultural, epistemic, socioeco-
nomic, geographic, age, neurotype, pedagogical preference, dialect, ability, gender, and insti-
tution, among others. In most cases, the average user is a neuro-conforming, Anglophone, self- 
directed, and text-preferring learner from the Global North. In addition, having reliable internet, 
devices, and premium subscriptions is a requirement for proficiency and familiarity with these 
systems. Every difference from this template results in adverse exclusion. For instance, training 
data bias creates barriers for speakers of low-resource languages such as Swahili, Quechua,  
and Navajo (Broussard, 2018). Similarly, non-traditional learners who prefer non-linear, voice-
based, or embodied ways of knowing are not the focus of this approach. AI is not built for learners 
who prefer relational ways because when AI tutors are used more frequently than human teach-
ers, their concerns are sidelined (Noddings, 1984; Biesta, 2021). In the same way, pattern-gener-
ating models neglect neurodivergent learners (e.g., autism, ADHD, dyslexia). These models lack 
personalization for their specific needs and are optimized for "average" cognitive patterns.

Our framework combines intersectionality theory (Crenshaw, 1989) and epistemic injustice  
(Fricker, 2007). This integration implies that exclusion does not simply add but, in fact, multiplies 
and intersects with other axes. As a consequence, the level of invisibility experienced by some 
users at the intersection of these axes is compounded. These exclusion mechanisms cannot be 
addressed through temporary technical limitations alone. Similarly, improved algorithms alone 
cannot bring fairness and justice. The logic of optimization and efficiency is intrinsic to systems 
created for statistical majorities (Pasquale, 2015; Benjamin, 2019).

The paper argues that epistemic inclusion through deliberate design for pluralism should be 
prioritized over purely technical responses. This requires a normative commitment to redress 
these exclusionary mechanisms. More importantly, it must consider all axes of learner identity, 
context, and epistemic orientation. The paper will provide suggestions on why these challenges 
are important to addresses and what can be possible pathways. 
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Este trabalho apresenta um desdobramento de pesquisa desenvolvida no âmbito da especiali-
zação em Educação Inclusiva com Ênfase na Educação de Surdos, cursada no Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso (IFMT). A proposta atual situa-se no campo 
da Filosofia da Educação ao problematizar os sentidos atribuídos à inclusão, à diferença e à for-
mação humana, tendo como tema a patologização da educação em sua relação com a inclusão 
escolar de crianças surdas em processo de alfabetização. 

Parte-se da constatação de que discursos educacionais orientados pelo direito à inclusão podem 
conservar práticas excludentes quando interpretam diferenças linguísticas e modos específicos 
de aprendizagem a partir de uma racionalidade médico-patologizante e normalizadora. A lacuna 
que mobiliza esta reflexão refere-se à necessidade de ampliar o debate sobre as relações entre 
patologização, surdez, alfabetização e produção de exclusões escolares. Diante disso, questiona-

-se: que concepção de educação permite reconhecer a criança surda como sujeito de linguagem, 
aprendizagem e direitos, e não como expressão de uma lógica da normalização? 

O objetivo é analisar como a racionalidade médico-patologizante desloca o foco das condi-
ções pedagógicas, linguísticas e institucionais para uma leitura normalizadora da criança surda.  
Metodologicamente, trata-se de pesquisa qualitativa, de natureza bibliográfica e documental, 
articulada à releitura crítico-reflexiva de uma experiência de estágio supervisionado. Os resul-
tados indicam que a patologização tende a desconsiderar a surdez como diferença linguística e 
cultural, reforçando barreiras no processo de alfabetização. 

Como contribuição científica, o estudo busca fortalecer uma compreensão crítica da inclusão 
escolar, defendendo práticas pedagógicas bilíngues que reconheçam crianças surdas como su-
jeitos de linguagem, aprendizagem e direitos.
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